
N�,ste 19 de Novembro, o primeiro que ter:
glorifica emcontinente estranho,as geraç,õ�s'

a'�Gr� êncar���gà�as<'rda--t_iia gua'rda_ se�tem���- ó-rgulfioeas do .séu

I�sforç�-Ieva-:.wd��,te . � pri_mici�·.de �m�' "itor,ia; que '

os fastés tlâ
. humanIdade Imortal_.arao· nos capitu'los de 'hon·r,. e liberdade
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cor-onel Viltehí fc.fj,c'1h(J;--�e pela -es,colha. Foi durante essas
., 1> pi<ratas' 0'3. vida, que: iaiudejrun por ç,Í1I1Ç<0 �w seis de- ( ., crises que _o dr. _RôIJ,� começou a, ser chamado "ip�i da po-

JCeflios entre comodidades, desconfortos, vitóriàs ou derrotas

"

�..R E O E' � I CO R' O'" L' L.-A---
.

,i
-

breza' _ e,<tMvéz, ,f:aa'iltbém, que à moléstia' faltar tomasse- pé
_ '�ara, ,pepoist des�ip�ooe!-" no remeínho do, !pe�rpíetuo si- r: '" no ISleu Q.:I"g,anismo· esgotado pelo trabalho de médico dos
il.ellM:l0 _ n ao concluirnm ainda &1 ID3.lS .. convem-ser santo, jmigrantes, da policia e da cadeia, além do Hospitaâ. -

._

rmqf�lf Ou iill19iferenlte. ,Mas,. os que acredítam na predesti- A' P Õ S'T O L O' D ri:' T R I N T A A NOS
Sem destimguir' entre estrangeíros e nacíonaís, o' dr,

Ella�ão, não admitem aq_uç_la �noruz}ilihad'a.
- -

_

-

L
, llôHa tomom a seu cuidado, paira educar, urna crramça polaca,

E o caso do dJr. f'!r;eíÔieTlCO Rôl1a: - honrem. que nao I ''l � "vusá(fatColÍnior'(fa�'éi �e:·ill11�g.i1ação"_)pti,r·desàJlI11alaos cOllIlipa-"(
mon\Seguiu dJes�!pa.recer, 'por que; ainda! âgôrà" VlÍVIe no co-' J'ETRARCHA C4-LLADO tr-iotas e aqui ahandomada. . -

'

l!1.'IaçOO dOiS.'cata,rhi.e!Ílses _ pi9Jréoe::UlOs, dá' razão a esses úl- / Cbamay,3Jm-iSle.. "meu pai" e '''meu filho", vivendo como'

� !}O'P-uliação pobre dia capÍltaJ' e do'iI11téri'�F dai Úw, não -

que nunca procurou saber as vantagens do faoismo� 01{"'d'�-,; i\�11tO�::) C
...; � .:

-

J'*' * -'. -1 .

-

"'.1
.

:-- :; _:- -

sse, :CQiÍlvell1c�<� ,�té lloJ.e, de. que ',0 lap;oteó�co .

entêrro do socíalísmo fala num médico muito- bom que andava sem- Veiu 0' 'ano de' 1890 .e Blomenau fol mvadâdo pela epí­
'DIooico' benemértto sea'ia o f.im' de uma glcriosá pe.f'C'grma,- pre a cav�o -que éra santo. paria os ca;1'r.�i-(�im-s patroa" os. és,t (d_cMla .de' ":.cil1!in�bras .de sangue". O govêrno .envíou o dr.
ção. o ponto Iímal de uma campainha aposcolar de assístên- f,�'rap-a4ós d para a g;entin'lla sem niquel . . .

'

RôUa àquela cidade e os .do�i1ltes do r!oSipiJtal f�caram en-

..cia�so'Cía1·_Fo'ram nurítos e, talvez, ai:n:dà ha.aíguns, dentre '
_

.
-

- * 1J;eg}leS __ ao- seu colega e- aft1)ag0- dr-. João jFrancisco .Lopes
cs'pev<oIIJOis -00 dr. Fr-ederíco Rô1l!a, que .vísstarísm ,() Cemi-, * * Rodr-igues. - . "-

-

�r;io do Hosp.ÍItà:1 de ·.Gatrid'ade .na esperença de .assiseir a _ Às sebe horas da manhã de 14 de Outubro de 1'891, � QLi��il-dO rle·g�,;es:s!Qu aI'F],oci'alnopOo]i.s, a 3 êlie'Abril de 1891,
:J.'8SíD-rr,eição daquele que, de tão bom, mão deveria ser igual cidade foi-.saculdida pela tríste rsoticia: o dr. Rôlla deixára o ,oJI". Rôlla r-ecebeu a maior e mais expomtânea manifestação
-:;tOs ,c}11[.ros h.omens com vida a pllazo fixo. É qt1Je, palra avul- de eXÍlS!t;i,l'.

.

f'.
-

•

-

I p\,>pU/lar dOi? noss'os anaffi. Ness,e mesmo 1891, um i;fisu�to
1:lm_- no COlnceito e 'fioa ,adm.kaçãÚ' dos p.eque!nrunos., não failt.ou Fi;lho ],egitilmo do sr. José Ró_U,a e d. Mar1a Luiza .De- - .apoiplétj,co fez ,S'l�Duml.b1r 0_ Apósmol!o dlo Bem, aJl)S tniTIta qUO!>
ao predoso cl-mico UI vinheta de uma ,aleluia mess.ia,:nka. I"().tó Rôl,la.. -o gratllde saocend:ote do ·a1tr·uisllUo Da:s<;!Ol�a na de generosa exiSitêncía. ' . \

-

* * -

capilta], da BaJua, a 29 ide Novembro de 1860. Me\ll\Í!llo pobre; Seu fére.tro .foi .esco-Illaráo pêll3s ahm'ía:s do CoLégio Wer-
Ü dr. Fil"iederico RÔUIl, nl1jma ér.a de des.oláção e miséria -CO,lU g,randc vocação pq:ra aJ medicina, Fred:erioo RôUa d-ev(�- Iliel� e pero"s _,r,àpaies.'do -Colégio' AHança, enltre incalcuJalVd

#.i:ksiea. foi o maiO[" 50001':00 e a ve�idadeira 'assiSltlência -daIS' ria sel'viiI" dois anns 1110 cqmé1'ci·o, pa:ra fazer cabedal, Poude, \. llliaSIS'a ,pupul?-r. ,- í
'

mossas muilltidões, A quallque·r hO[1a, soh i\IlltenllPerj.es. ou epi- emmo, conduiT
-

pl'eparató-l'iQs no "Colégio Sete de Setem- A I"lllco,mendação -f,O i f.ei'la na C'atpel ai do Senhor dos
"dooti.as, ele deixava ÇlI orelSlidêtnlc,-ia na ma que hoj,e ·s·e chama _broo", ,_

. 13'a8lSüls, pello padre Be:rnando Penedo.
"'Presidente ContinLo", paira atlell1der a crianças ",eSltÍJ<i!as de A l"alita de rc.cursos -ainda! o aflj,gia, e o jovem estudan-' D-eu-s.e, então., lainoe comovente: homens e mulheres do·
:iUiaPOS, a catn:uieiros ,a:nm-aj'osos ou á l,avad-eira:s de mãos te teve quie empreg:ar-se C'01I110 prof'essor de lmmaalidades, povo, i'llvadindo a Cape],a, beijruvam a n,}o do mo['to, elIItl!'e
!gT(}ssas _ que o destino pl"'(}Cur.ava r.etir�. do tumulto de dura-nte os seis anos do ,OUI'SO de medicina. lágrimas' e lamelnil:ações.

-

'-'rof'cimenoos.. À cabecei1_.a dOo ell1f'eirIIIliO, Soem V'lls-ar lucros 'nem Tormi!nand·o o- curso a 7 de Dezemhro de,1883, em Ja- No dia sleg,uimte, às 9. horas, teve lugatI' o ooltJer'rameln-

íT.ecomip�lllSa pOlítica, ele d3Jv31 �uéLo: a sua ciên.c1a, os rlemé- neiro de 1&84 foi fixar residência: em Joi,"n,vile e ali estreou bo e faJalr,am, j,unto á 5epuwtutI'a, o d.da,dão Tomás C�do'so.
(moo a solidariedad·c -humana e o cOll1lfôr,to -mo!faJ. na prlOfigs,ão�, e (). dr. Lopes Rodrigues.

'Chamado. a l,aanajÇaffil distantes, sob .ribombos e cor:iscos., _PoUco depois, tran1slferju�se .a Sã-o,'Fra,ncis,co; p,all_':\_ subs- No c.o'n-gnes'so do Esil:aldo, depois de falar o oapirtão. Li�,

.0- dr. RôUa montava o vis�OSiO <;aVlaJ,o qUle pa'S'sou á historia titUJir -Seu co};ega e. oOlnterrâfn,eo Abdon Batista, ocu;pado, com vramentlo, o dept1:tadD PalUla RaI!1lOS a;fiormoUJ oOi'iajo�aanlClI1lte
da sua beiIllemerê,IllCi.a e ... ta. Nlljnloa teve dlesc�lilip3is, nem

as lides p3JtlamenilJares.
\

,'Cfue só as'sistÍl'a homel!1agem pO_l{.ulall" pal'leci;dal áque1a, no
d<>cn1l:es mais ric-os para aJI:eIndcir em primeiro liU'gar. No ca-...

De)�ela'lld-o grave epide'1n�a na Vi,)a de Paratí, ali in-au- eI!1ltel'ro do Visconde -do Rio Bral!1'Co.
del'njlJ1ho das wsitas não haViÍa cruzes e Ínil'el':rog,ações, mal'- {''''-OU a peregrÍlJ1l3ção de,,:atPós'tnlo. De Par,aJ1:í, tn:ud:ou-s..e para La,mentad'am, aill1.d!l(, .o acolllteoimento, ·em

..
folit):eto or-·

amdo os que pag:wam bem ou o�{true nada paga�a111. Ita.iaí, e des:sa cidade p_ara Flor1aJl1ópolis, em 1886�
.

gallliz'ado por J,oão Ad-01t1o P'el'l'ctra de l\1iellio, José Bueno
Sua fama de aJitruislffiio sem "segUlnd:a tÍirle[1IDe", sem :�aJ- O COIrollel Virgilio José ViléJ.a, pr.ovédo·r do Hospital de ViJléla e Fimndsco de Assi,s Co's,ta, os ilJ1te.]leCJtuai!S, dia' terra ':

It'AilDs para o fUitulN>,· g;anhoU'. fó["os de bamld:eira religiosaí. Caridade, visioool\l no jO'VIem· �cu:ll3.pio '{j iboi'u'em i<-lille ele _ Udio Bm'bos'a, D!eImi-nda Su.vejra, Finmilnol COI)�.a, -Alfredo
E, po.r lss'o, aimida 3;I.o�e, -peT�ífu.� .�üZ!aJd'as, süh o chão ]Jl'ecisava e 'ClUltregou-lhe o estabelecimeI)!to, A .etpidemia de Teotoil1i<ü da Gm�tal, Rosa. Pel'oegrm,a de Fr·eiltas NüI"0Il1ha, E•

.j,e :terra batida dalS ca&ilnhOi1as de t�upa, o veilho matuto,
. feb-re amarekl c e1Il1(i'emias varia;s, m'llitas :ve� fizeram o.. Oou!o, Navarro 'Unos e AUgl�SltO Mendonça,

.
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rQuarto.CongressodeBrasilieJade
'HOJE, ÀS 20 HORAS, NA SEDE DA LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA,- REALIZAR-SE-Á O, ENCERRAMENTO DO',

,�UARTO CONGRESSO DE \BRASIUDADE, COM A
-

CONFERÊNCIA DO BRIlJIANTE JO'RNAUSTA CONTERRÂ:NEO OSVAL

j , l�I1" :3118QS VlIl11ViI 3flÕ '0131\1 oaDADE PATRIóTICA". ,"�,

'�iajem �L sr.ln!erventor Nerêu Ramos NOt iC iar io
,

o sr. Interventor Nerêu Ramos lJnISjpeClontOU., a 16 docor-·.·· "

_ren!be, várias obras 'estaduais em eonstruçâo no intteI'j:C?'r do _Rio, 16 (A. N.) -- A Co!ll.is- servi�os executados p�la ,com-lobrigou a deixar seus afa_­

Estado, entre e�sas os Grupos Escolares de Nova Trento e sao de Estudos dos NegoCIas panhía Ford do Brasil, revelou res: agravando-se a sua sitúi..
Brusque, a cosínha escolar do Grupo de Gaspar, a séde de .Re- Estaduais, .. � apreciando uma que . há duas categorias de

I

ção com a crise .esbocada eM;
-sídêncía, da Díretoría de Estradas de Rodagem em Blnnnenau, consulta do presidente do Con- empregados: 1) trabalhadores '1939 viu-se na contingência dti

in?o, depois, aeé Indaial, em vístta às obras 'do Hospital "Bea-] selho Administrativo do Esta- rurais empregados. no plantio perder tudo, até o crédíte,
trrz Ramos ". Nesta. última cidade, o Chefe do Govêrno do Es- do do Piauí, qu,e desejava sa- e beneficiamento da cultura atualmente está na mais du.:
,tado, inspecinnou também a construção da oosínba do Grupo bel' se os secretários dos pre- d� seringueira c�m -ocupações ] r-a pobreza.

, Escollar. feitos indicados 'por estes pa- diretamente ligadas à Agrícul- t Encaminhando o processo as'

.

i Nessa excursão :0 sr. Int":T.venbor Nerêu R�mos foi aeom-jra Lresponder.em pelo expedien- tura; 2) empregados e operá-Ientida.des fazendarías do JIs­
panhado do seu Assístenee Milttar, cap. Asteroíde Arantes, e I te das prefeíturas podem pra- rIOS que desempenham suas. tado, Informaram as mesmas­
do sr. dr. Nicomedes Alves Pedrosa, Juiz de Menores desta Ca- tícar atas legíslatívos, resolveu funções nos escritórios, hospí- I que o sr. Francisco ÁIenc:tt"
':pital. aprovando o ,p�recer do .reía- tais, serrarias, carpintarias, j sofre, de fato, de poli.rí,evrite �

Na residência do sr) Alfredo Sclrroeder, lhe foi por êste tor e opinar pela, negativa. 'u s i n a 5, oficinas, garagens, I está em situação de míserabíü-
oferecido um almôço ínt.imo, a que oompareceraan

'

também, Rio, 16 (A': N.) - A Com- transportes terrestres e nu- ! dade; que o seu débito ao Es­
.além de ,SUJa. comítfva, as autonídades íocaíe. Nessa oportunída- panhia

' Ford 'Industrial <lo viais, etc., com atividades cuja ltado atinge a. Importancía de

,de, o :S'1', Alrredo Sohroeder, em nome da concei,t11Jal?a tírma p,.� �:1 'Solicitou ao M�istro ,90 execução <los r�s'pectívos t�a- I Cr� �24,30 inclusive multa d_
Schroeder S, A" comumcou ao ar. Interventor Nerêu Ramos Trabalho Ia. reconsíderaçao balhos os classifica como 111-

i
mora referente aos exercícíos

que havia aberto um crédito de Cr$ 50.000,00, em favor. da con- dum Seu despacho que, aco- dustriários, comercíâríos, etc. ide 1938 e 1939. '
.

clusão dasobras do Hospital "Beatriz Ramos", gesto que bem Ihendo o parecer da oomís- O ministro Marcondes Ftlho I A Secretaria da Fazende,

deêíne .uma elevada conduta d)€ cooperação espontânea a uma são Especial, determinou a aprovou "o parecer do seu 1\u-! considerando' tratar-se de d�

.obra de hüciaJfiva partíeuãar com objetivo de tamanho alcan- inclusão dos seus � empregados xiliar de Gabinete e mandou bito insolvente, propôs ao go-
ce socíale humanitário. ,.' no âmbito dos Institutos de dar ciência da sua, decisão' ao vêrno do Estado a colaboraeãe

, O sr, Interventor Nerêu Ramos regressou na .tarde desse) Aposentadoria e Pensões. A re- Consultor Geral da República. dum projeto ,que cancele. ..
taêiSiUlO dia :a eSlua Oa;p,itaL I corrente . alegou,

I

para Lunda:- i Maceió, 16 (A. N), - .c?- seu c�ncelamento, Isto posto,
Iment�r, um pedido �e reconsi- . memorando o_55° anlV�rS�rl() de acordo co� �' maíoría (l'e

Idera9a� que o Pres,_dente da ,d1iJ, Proclamação da R�pU'bllca, votos da, C:rumssao de �tud(Ja:
RepuplIca aprovou num pare-Ia �nterventor Isma!' Goes Mon- dos Negócíos Estaduais opino" !

! cer do. Conselho Federal do teiro de coronel otavio, coman- salvo melhor juizo, pela apro- _

'ooméreío Exterior, que Itivera dante da Guarnição desta Ca- vação." .

'

.' ! i. Lüclo Aug'usto de Oliveira I com? rur,ai� sua�' ativida?es p�tal. de�sitaram on�em co-

s "

.

, .. ..

' no rIO Tapajoz. Sobre o pedido .roas de flores .naturaia no pe- tm B�gu!:ls
'

.

.
ConltemplaI-a a�o�'a,. com mp.l.o;r e Justlf;carlo �r-'da Companhia Ford foi (mvi-!destal do monumento a Deo- " '1, �U.

'

gulrho. E,I,a tl'emula, so umca e. dommadoil'a, sobre todo do o Consultor Geral da Re- doro.
"

. Com grande solenidade l"ea..

,

'o nosso v�Sito t;el1�ri.tório. S.ímb010 d� Brrasil de hoje e pública. e o sr., Leonel de Re- A solenidade estiveram pre- lizo.u-se, onte:Q1: no Grupo Es.­
..

; .. d,e ,amanjha, bela e for;te, aÍlrma a uIlJIdwde mO'I'al e IUa- zende Neto Auxiliar do Gabi- sentes altas autoridades civis colar "José IBrasilício"
.

da cr«

ter.i:a�, d�, nosso povo, .'nUI�:l!a >sinrtJese pe�eita da" sua nete, falando no processo, ,)pi- e militares' e eclesiásticas, fa- dade de B�guaç'ú, b�ilhan,te
eXj,stejlllCla e dos 8'eus IdJelaus- de e'll<gl"�leClme'Ilto�\ . nau pela aprovação ,do parecer Izendo 'continência do estilo festa escolar dedicada ao cul-

, " GETuLO VARRAS do sr. Hannemami Gu1rnarães, uma Companhia do 22° Bata- to da Bandeira.

,

.

.

Nos qhart�is, nos ,va:sos de. guerra, nlas. éSCQiI�, em .t�dos os mantendo-se assim a decisão lhã<: de Caçadores,
'

.

Ás 8,30 damanhã, ptesep.""
l'eca.�t'Üs Ü!nde a �o�,emn':ja maciO'nal s.e a:llteIa, se. cQlrponflCa, �la ministerial que deter�inou a Sao Paulo, 16 (A. N,) - O tes o. sr. Hrefeito Municipal;.
- 51mbolo (la; PatI'1� moça e foFite - fo.l- p3JulaJtma;mente subIm� �mação dos empregados da re- Interventor Fernando Costa auto�Idades locais e demais:
do seus maSitr�os a pIque !�es�e� 19.de nov:embro, sellljpre,_bel� e ,ferid'a

-

empresa nos: diversos r�c�beu ontem a tavde, no Pa- c?nndado,s, e formados no pá,..
s�mpre �r8illd<lOSaJl1::nte ��gjnllf'lC3JtlViO. ,

" \ " <
' ,Institutos" de ,Aposentadoria e l�CIO doo .Campos Eliseos, a vi- tIO daquele educándario toOO.

Pr;OJe!tadà no .ceu, l{elIjada .J.1'el? ,ve:nt? ,que ,tra'Z lO doc.e háhdlO f�n�õe.s.
"

u:rrip. vez que a Dele- I
sIta d� dIplomata holandês sr. o corpo d<;>cente e alunos. foi

da Naturez.a e,xube't8111te e :f.ertll, as canClas 'd: um :soI doum'd;� ga�ia,:.:a;egional) do Estado do Charkun Walter, que se en- pel� �r�. D!r,etor Osni Silva da­

que lhe eedeu uma. pal:te de sua b�I��a, seiU .sImboJ'Ismo CI'e�c:, ,E.(lrá, ãp:umndó'a natur.ern dos c�ntra e� nosso pais,' em rpis- d'Ü �m�lO a iS�leIÜda?e, tendo o·

se av.n1ta ,ex,tmo;l�d}.llian�mente, pOIS ,que do !p!edestal d,a glOrIa '�_ sao especIal do seu govêrnQ. pavilhao naCIOnal SIdo hastea.-
-(\Ue eIra �e1>'l'esenta parece acenar' aJo-gênio da ::r;3:ça., CO!ll,o sd, de-lo" I 8-1-

Durante a palestra que mante- do pelo sr. Prefeito Antônio de
iineasse o !Seu nobre destino, conlo,si lhe delS's'e a di�et:l'iz do pro- asper e a 115 ve com o sr. Fernando Costa, Pactua Pereira, ao som do ht­

�resso, a méua, 1deal �as supremas cOinq_uis:tas, o ItJl1ajnscendeJlta- d' F· d o.�iplomata Aholan�és �eve oca- no nacional, cantado por to:d�
"llS111'Ü <de uma, ldealogla moral que se naJo oonf,unde. ,O seu Iga o smo Ide 'expor a fmalldade de os presentes. I

A Bwndeim, 001110 já disse muitas v�zes, é o Brasil. S�ntese e saltará da cama dis t 't d
suar visita -ao Brasil e particu- O programa, bem elaborrád&

'Sublime dia ,n{)s�a sel1'sibUidade, da no<ss:a inteUgên:cia, da nossa .' pDS o para u o larmente a, São Paulo, onde constou dos segúintes nÚIDe-
- Seu fígado deve produzir (diapamente', "

"H'
'

v�rn1Jade, e� 310 ligar-nos, �'Ú �:ass'aJdo 1U�.a ?eilebI.'açaJo
dos .rnossos um litro de bilis. Si a bilis não correU- P!etende reco�rer aos estabel�-Iros: .

lno

Na.cional", po� to:-
ÍellÍlos herOlcos, l1R-entl'OllrIz:açao dos, má;r;tIres da nOlssa._lIberda- vremellte, os alimentos nãó sãÓ digeridOS!, cnnentos fabns com o objetl- dos os alunos; "S(ludaçao a

.

. de, na comunhão -dOiS dias srombriols de inforrtUlÍLÍlo como 'll!OS dias
I :o:�oo�:::� �sp���s :c�::-:. ;:�m:; '. vo 'de relatar o intercâmbío Bandeim", pela menina' Alie,..

radfosos de telicidade, é ainda o porta-voz do- UOSiSrO cul:to ao di- sente abatido e como que envenenat!It.· comérdal entre a Holanda e ta Fermiano; "Farinha Mã.ri-

reitó, dós noSiS.Q.S sentimentos de J'u,sltiça e de fuaJt�r;n.idaile .hu-
Tudo é amargo e a. vida é um martírio,' � o. hosso,naís. . pá", canção por um trio de alu.-Uma simples evacuação não elimi!llirã .bI

n�as, dos no,ssos ,elsrfoQ"ços para a realização do Jdelal da huma- a causa. Neste caso, as Piíulas Carters ,I n.: 16' (A) ;
i nas; "A.lo?ução sôb;e-:a datat"�. .

;niJdrade.
para o ,Fígado são extraordfuáriamente .ni"'O, . ,N" - O Ftresl- pelo sr. DIretor Osro SIlva; uAG

, Ne�;a se, espélha toda a riqueza do sólo; a serenidade illlJOom-
,
:1�:::��eF::::: ::;:�!7ar�tr�::- ��� dentei ?a Republ.Ie� aprovo� Brasil", ,recitativo pelo alun€l

paráve.l do céu a�ul; a puj,a;nça das :l)lOire;smas n.lag,estosas;
o tra- suaves e, contudo, especialmente indicadns aVosiSedgU1Mn�,e . etXpO,slçao d� motI-

\
João V.ieira; "Fé'ria�'-, recitati- i'l-

11-..,"'ho d10s ri,os coler"n:t.e,s, que !n<!>Tlte.m da'S a;1.te,roisas montanhas
para .fazer a bilis correr livremente. "00 �s ro ,da Ju�tIça., vo pela ,aluna MarIa Jurandí v

.lU'w� • w Il'�. P:ça- as Pílulas Carrem para o figado. t t· f d 1
ll_l3im leVl3J'I' ás plraníei,e.s, como verros desse p!ortenibo,so orga:nismo, Na?_aceite outro produto. Preço Cr$ 3,Ofi

. E'
sr. ln erven ?r e er� e "Avante Gamarra:das", ma.r-

�) elemelll[,.OI qu� as elhrique,ce e fertiliZa!; todos o.s caíT"acteres fi- n� stado d.a Bahla .�lCa:I;l�I- I
cha ,cantada por todos -os alv.-

siográficos do lito'l'a.l, do oentl'O, dllis fir.qlllteir,aJs que srã.e OO\qlJO LI'VROS
,n � a superIor C0!lSI eraçao nos.

éstimulantes J1J3Jtrurais do IlliOSSO orgulho, (]Ji.naJillilsu1Jo, atividade, '" ,
de
t

. IE�cla..�� projeto de �e-I A "A Gazeta" esteve repre;-..
�IÚve'z e b:navura� .

,

.
, cre 0- eI que Ispensa Franscls-

I
sentada nessa solenidade :por:

, ,

Booqúe elia representa a própria'a;lma da PáJtr�a. Sua pre- .. Direito. Medicina, Literatura, co Adl�l�to.car do pagamento do ium dos seus colaboradores. a;
. /'

ld t 'A d'
'

.

di
seu e 1 para com a Fazenda q'uem ° sr Os

'

S'l d�'�;
lse'l1ça ,fle.memora a geneg.e, o lento esilo,rço pal'a o ca. e'amen-: e t; ...

' , .mheiro ou a cre to E tad I'
.

t' .

'. nl I va, OU.LCS,.,.

�o <da r?,ç�, a h istÓ'ria, os oOSitl1�e.s, as.e:�O\Péi,a,s mai.& �I:tJjhan- -VENDEM-SE. 7�4.30��' na �uan la de Cr$j.do dl;e:tor :<lo importante .edu.-.
)tes, &S' IJ.del,a;S, os homens, 'atraves dos aJsp,eetos qUle· lhe lmpres-, Informações cbm Amantino A '·dA.' "

'

. d candapo dIspe�sou as malo��
tia 'a Nat'l1!.rreZia ,"'pÜlsbo que as al1i1as terem mu]tOl lia; fonte em B. Silva. Rua Frei Caneca, 118 provI enCIa ongI�o�-se U-!I at.�nçoes, convldando-o 'a VlSl-
,

' "

d' A "
._ "

.
.

,
.......- ...---.........----------. ma carta que o beneflclado en- tar nao- so' as sala's de au"'"''

que se creram :do ambiente de OIU e provem .
l'

.

•

V
'.
".

'.'... x_,.,

,

, Tal:v,ez_ $�ja pafiadm�a:l oomemo.nar ,seu d.üa, como si se pu� Empregado s VlO� � : �XCla. sollCIta,nd� ? como o �abinete dentáti? .

a;

ness'e ceJ.eb:mr o dia do amôr á Páu,ia, posto que e,1.3:, altiva � �ance amen f ld� seu delI:, Cooperatlv� iEscolar, 'a_, Blblio,-;
.

gl'lande viVle oonOSi()O IDa paJlpitação ,(1,0 nossO! iK1leal .superior,
'

na
o e n� q�a a ega:va que fOI teca, a Coslllha, onde e prep� ,

IV'ibmção e na ilumngíbili.dade dos nossos �entimentos patrió- PRECISA-SE d� pessoas Ido- cqmer:claEn tenda Morro dO' C�a- rada a
A so:p,a escolar,' e outr�

ticos. "

. .'.' ,neaS _� ,que .sa1bam trabalhar peu, no. sa o d� Bahia, sen� jdependenClas, ,tend? o nosso<

M3JS é n,ue no dia-da Bandeira �,Xiterri,õrizarrudo .selU culto em lavoura, para tomarem con- dd'o semPf�e c�prIdor dos seus
I representante

se retll'ado bas.a
'1:' " ,," ,.

cl II' D' f everes IScals·em 1936foiaco·t t d 'd I ...;;".

:vo,l"'I�-.. ...:Ilo-s'e.:..lib:e <> imagtnação oo.mo S1 oonse<Y;l1issemos um ta e um s t.o.' ã·se pre e-
t'd'

'.".
.

-

an. e esvanecl o pe as genw:-
\ IU1IWU,.... , o'�

I á I 'f Ih'
. me]I o de pobmevnte' que o 1 b'd

�lelSidobmill1e[l,to ,de nós me&mos, halll>l'imos 13m sUJas dobras de renc � ,casa sem los, ou . ,

,

. ezas rece 1 as.

lou'l1O os eillsi'n3Jme�tos gl;o.riosrOs do PaJs,sa(Lo que, nos vem iThfu,Jil- que' tenha um rapaz, o. qual
�ir ânimo, fôrça, Icombrutividade, que iDJOiS Vlem for�leçer a terá col�cação Independente.

Cl'ença em maiores v.iltórias no Prese\rute, que nlos v:em avivar a, Quem na� e,stlver \fm condições,

confiam9a de não tIiair O desltino ,da llJaciolU:aJl1ida.de, 'tonnando é favo'r .nao aoarecer. Trahr na

'0..i:nd!a mais brHhante, pe�o uosso trabalho, pelo nlQSSO ,ámor, Rua VItor Meireles n. 36.

[P'e,l!o nosso desprelnldime:nto, o s�u brilhante Futuro. '

A O O R A C ÃO'
,

Realiza-se; hoje na Matriz
do Pl:lrlsslmo Corélção' de Maria.
.a exposição do S,S. S&cramento.

A's 1'6 horas terá logar o en-

ce,ramento.
•

.

Nacional"

O·' Dia da eira

,) 'Dr. Henrique.! Stodieck
,(l\1e�.,ro 'd�s i'nstJtútos d� Direit, Social ,do'
Rio e de . São Paulo. Lente da Faculdade de'

, Direito dlf $ánta Catarln.)

ÁIDV<OGA,JD)O
'Praça 15 de Novembro n'-l s..br. Fone M 188
Caixa postal 86

'.

FLORIANOPOLiS,

..

' �e ordem do � lenhar professor Fernando Macha.da
VieIra, Dl�etor da Academia de ,Çomértio 'de Santa Catarina.
torna publtco que de I" a lO ,de dezembra proximo. se Bcbam
aberta., a8 i08cric;õ'�. ao,. exames de admr.�ã'o 'ao, 1° ano do CllrlO
COMERCIAL BASICO, de confQrmidad.e" com Decreto-lei D

6,.141, de 26 de dezembro de 1943. ' ' "

ZIGOMAR FE�NANOES"
.

. Todjlis. ai informações lerão prestada. pela Secretaria
e ALICE (!e O.' PERNANDES desta Acede.lIa de Comércio, todo. OI, dia. utei., dai 8 ál la e
cQmunlc,ain aos seus "árentes e dai 17 ás 1,7 horalt.,

"

pess6as ;de .SUílS _amizad'es' o'
" Se!=retaria dai ACfldemia de Coml"r.cio de Santa Catarina.

nascimento de su'a filha Sandra, em Flori.nopoliá, '21 de.'novembro de 1944' '

'

o(:o�rldó.. a.17 dêste.
.

". ,
PAVIO fERRÀRI-Sééretirio

, ftCAD�MIA Df, COMfRCIO Df SANTA, CATARINA
Flsealiz'_da ,pelo Governo

Exames de
Federal

admissão

_ .. _, '" _. .., v {.

,
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l'

.
-

I 'De ipAUL Derreat, IllJO forno, 5 paus de, -x-:-:- .,

;j 'A guerra veio modificar i.Ilteiramerllte a vida 4a mulher, choeolate em 1/2 chícara Três quartas paetes d,li!' populáÇãQ �o B:rtusil eSltáq �rnce:n'\<
:bnsforman40 seu lar, fazendo.com �u� seu ma�id_o partisse dagua: Bata como papa gema- tradas na esereíta faixá Iítoranea! '"

i"

tpa;ra a luta e que ela tosse para as rábrtcas para ajudar' a ga- da, 5 gemas com 300' grama!s, . �x-'. ,
\,

.

';almr a. batalha. da produção. Isto fez com que pequeninos de- de assuear, junte 250 gramas A repúblíce, de Henduras éomaíor p;rod\wtol" de lian.aiIlas.
liâihes que formavam o todo de sua 'vída doméstíca e social dei- de manetiga, o chocolate e 00:;; do munido exportando ,a:lluaJmel1,té cerca de· +�..milhões d�
'�em de tee razão de ser.Nunca o fator tempo teve tão gran- ta até ficar bem Uso. Preparê' cachos!

'

_sign;i.ficado, quer Ino lar, no trabalho ou na sociedade. A um creme de nozes e outso de -x-

:mulher, acostumada á vestir-se vagwols·amente, caprichando 'amendoas. Molhe 250 gramas, A China Livre tem a população de ,225 'milhÕê.s de hahí ..
.em detalhes, viu-se obrtgada a mudar de traje rápídamente. A de bíseoítos palito· francês tàntes!
�.ta de condução causada pelo racionamento de ·gasolina fez comvíuho do Porto e arrume I' �x-
aUirgir os modennissimos vestídos para noite, práticos, elegan- em um prato uma camada de A lava endurecida f'ornece excelente materiai para a paví-
fJl�� e que não exigem .carro para tranapoete, podendo viajar em bíscoítos coberta coan Q creme mentação de estradas.

.

.•m oníbus ou "subway". Este modelo de hoje, em peeado ore- de nozes ; uma ourra camada -x-

� negro, é formado por uma. saia :Ea'l'tamente rrànztda, que se de biscoites coberta com cre-! Na Inglaterra,. 0<8 sapatos que não podem màis ser concer... ·

,lJ;;j.ga 'ao corpo por um est,neitto cinto teíto de fazenda. O detalhe me. de amendoas e assim suces- tados são transformados em adubos para o sólo,
.

'�OOelID.!O é dado pela larga faixa bordada à strass, que toma to- sívamente até etranínar-s.Cuba-a '

.
-x- '.

�o o busto, costas e mangas, É este um modelo Ideal para jan- então com a pasta de chocola- Mais de 20Ó produtos derivados são obtidos 40 amendoim,
,M:� em casino 'Ou ir a 'Um teatro à noíte.

'

te. Torre no tôrno 100 gramas . ,--x-
'

,. .

de amendoas e 'passe ná má- No deserto egípcio ,chO,;e em. quantidade àprecíável ape..

Um tp�te �ara a SlJa d,iver�ão "�u����, �.o::����ec�·:a� ��Illás de anos em anos.

,

"

.

• (ExiCliUlsivo) XIe PRESS PAaqA ...
·j.

'.

:este ?ôlo,nâ1o �ai[ ao tôrno.". J �"
..

.

tlNA'J "Sti SUA PELE
'1- Onde lla�ceu ))eethoven?'Em C!O'loni.a, Bonn ou Metz? Fxperimen.t� j. to' .,. C�xC'�uswldade) de PRESS tudo fazer um.exame cUldado-

2 - Quem descobríu o sôro antí-rábíco? Pasteur, Paul A agua onde toi fervido o'
P��GA. .

SQ dia pele, para claesífdcá-Ia
"lHo....... . E Ii h?

.

'.. I rara· conservar a frescura entre a grande' variedade de
�_'L ou iI' lC., . ,

•
. . bacalhau é excelente para ti � ,

'd " °1 -

.'
'.'

'

, . : .... ,
' ,

3 _ De quem e a frase "Nada ha de novo sob o sol"? De·' ,
"

'

"
a pe e nao se deve contíar so- UP0S que existe. Gomo porém

. ,.; .'
.. .

raíl' 'O bolor das l·au,pas. ment n. !t.
.

É' .

SIt t da nes 'hNewton, Salomão ou ESlpl1nloza? ,. ....
e, a na u�)�a. mu ,e,r nem. o a pessoa possue con e.-

( 4 - Ce!rvâJntes.' foi um, pintor, elscr:itor. ou musico? Limpe as ,nÍ'anohas de gordu-' ';lue
se tenha cmdadols

�

COlllttl- dmel1tps .que a hal:)iH,tem ,pa-

J". 5 -'- Qual era a famosa rua de Paris qüeoditava a ,moda ou ra de suas rOllpasc de malhá· nu.os ,com cre�e�. e l�?,çoes, e ra uma a1iáltse dê pele, o 'maia
, liIiiIiIARltl .....llt' 'M'

, .

� Ih' d' prmmpalmeI1te ,com agua pu- acoln,s,elhá�el é q-iI,e se dirijam
�v:'�,. US'3.! o uma escova .uo- a a. '. ·b'·'. ' .�.

.

,
. .. - . .-

. 6 _ Qual dessas arUst'as já foi premiad,a pela. Academia de" com agua � ,amôni.a., i Ia.e um om sabone'�e. forem a um .Insti�üto' de Blreza qua.l-
'!&TIties de Hol,lywood? Jeni.ffer, Jone,s, Beítte Davis ou

Greerl _
.

_. 'os cremes d.eve� 8:er cUldado- quer olríde pcr�sa f'3;zér esrtudq
"''''''''''''''iIl?

.

.. P l' 1 t
Samea1te esoolhldos, de acoil'do compl:e,Do de sua pele, . Geral-

,_,._....... .

'.
ara nnpar pane a.s e I a- '"1'" ..

, 7 - Qual o mais famoso vulcão' d:a América do Sul? chos de cobm use vinagre e saL! CO�1 a pe e, pOIS cremes ll1!�1- mente os grandes' In,stituJto,s
8 _ Que notJabilizoU! Messa.lf.n;a? I I

ca. OIS para ,peles. ol�oslas llaJO nada cobriam pór s,etes con,se-

9 '-.- QiUem era o 'niarido de Vemus, na mitologia grega? O oleo de eucalipto é ótimo
devem ser us�dos por pessoas lhos e dão um eíslqu:eIp.a, 'peTf1ei-

.. c;tQ -,- So jôgo de,'p9Q,úe,r que vale m:ats; uma trin�a de setes' para afugentar as mo:scas. deh. ,�ele se:ca. Quand� uma s:- to da j)eI,e e dos remédios que.

�at,dois .pares, de. ases.,e reis?
' n pIa nota que eSlta necessll: ela n,é6e,ssit�. Assim, p'ode-s.e

,

;11 -'Qual o prenome de MIne Ohiab:l4g-Kai-Chang'? • O oleá:de oljva ou amell-
taludo de uma p�ra a pele, vaI aplicar tranquilamente um cre�

t),2 -,- QM�m é o 'crIador da famosa personagem de livros, irn- doas doces Cligeiramente aque-
a n:ma ,pertfUi�Tla e compra .o me de ma<ssagens ou de Jim'pe� .

�is, Em:ií1a? 'cido é excelente para tornaíl' I
maIS c�nlh.�ClddO .ou o maIIS ea- za, sem qu'e haja receio 'de sel�

\
.' RESPOSTAS sedosos --;os cabel(js� .

ro, na 1 uSaJO e que no, preço contlI'a-indicado. Não existe 'Um

;1 E' ·'B·' . .'

- - ---- -- -

é que emá .o .v.alor da qu.alida- Cl'el11Je q),te, combata ao mesmo
-. m· onn ..

2 ';p' t
.

f t .. S' t I' f'
de. Isto é um êrro g;J.'ave qU€ tempo os' defe1,tos de uma pel'ê

:g .::.._, ri:'�k;mã,.o. es a 'u.e ao â 1(,'8 anna deve se,r tenazme.nte comJj!atti- seca ou de tlma pele oleosa.

4- 'Escrítor.. Tiveram inicio a 16 deste' do, pois na ma�oria (las v�zes Por i�so., O _ ideal ,é' e.Scó1her

5 _ Rue. .de la Faix. mês, com· 'ànd-e concoi'rência 1 o_creme, ou Ioçao .comprad_?s sob conselho de, pesso�s. com-
!() _ To,dias três. d

.

r'" �,-·t ;,"'..
t'

..nao SIilTVem para o fIm que sao peJteirut,es 111,0 ass'unto o tipo de
.

� leIS" as .lf1�v+�n.ad:Ji'> Ps're-p.:.raCo.-: desltirnados. Dev,e..,s;e
.

anteS' de, c1'emê: que sua peie nece��lit,a.7 � AüQill.m,ggua. .'
.

" , nas para a, . es4' e an""" a- .. .
.

'. '
"- ..

: -,- ���:��id�O., "� ::'��:'e�U:Z�:����;�� ��ô=;!�=
'

COC KTA1'S'-·-
., \�

.

10 - Uma triJn'ca de seite.*.. "de' hnlhiant1,sm{j) ·e constara' de Porto ""Vine Cobbel': Enoha serva.
11 - May Ling. solene PO!Utifi'ctH, no dia 25 e, o shaker' ai' .

AI
12 _ Monteiro Lohato. á tá.,rde, prociss'ãü, li,â quaJ to-' pl

.

....;�.riO e'. et;. o ,melOl?Omd ge :0 "Whisky eobber: Deite 11m
_

.

:.
.

. uwu ]uru e um ca lce ie Vl- peda.çd d!e gêlo ,110 shaker, um

:ara0 parte t�da.� as Ir��nd)3.- nho do Porto, 1/2 calice de caI.ice de whys'ky, 1/2 de xaJ:'ó­

e,s e. �spelaçpels 1'e Igl?lS'a�! Curaçau, 1/2 de lVIarasquino, pe dle goma, ,ealidQ. de 1/2
:
li-desta ca.pItal. Pwa patrocInar I um.:a· colhe d h' d

-

as homenagens que serão tri- A"�bfe
.

d
'r . e h"C a e aç�cf�r. mao, um calice d eVÍil1ho tinltt)�

.ob tad 1" d'
I v= :e enlc er com S·l aJO, Saouda, deite. em eopillhos e;u· as a g or01s'a Pa romra nacuda b m' . b 'd

. �

O I MALAQUIAS LIMA .deste Estado
.

e
.! da ArqNidioce-!

r::"
, e

,

e :Slrva em
_

taças aoa e. e eineher com slfao.

..

. e_. _ . '. �. .'
.

; com p,edacl,nhos de maça. ! CarIoca eohber: Deite um:
A estabilldade de uma construçao nao depende apenas 1a ,:>e, foram eSQolhll�io�, pela. 11'.71 Shert'y cobbel': .1/3 de g.e!lo caJioe de agruardenlte no slha­

.

resistência. dos materiais nela �mpregados, mas, antes de tu" mandade do SaJlltl�slmo Sacra- picado .nlo shalmr 1/2 ca1i.c.e' ker 1/2 de vermu.th,s',ico.· 1/')1
. d l' . t·

'

b . m81nto de acordo eom o Revmo
. . ,

.

'
.' A' •• ""., "'I

00, os a lCerces que cons roem sua ase.,
_

•
.

, . de Bra'il.1Jdy, 1/2 eahce de curta- de glm seco, e SIilmo de m€io
Assim também; qual�uer que �eja a raça ou fO'�açao de Cura. �1ons.. Hta-rry, Baue:, co-

çau, 1/2 ca.Iice <l(e Sheíl'.ry e lSi- limão. Saüuda bem e sirva e'
lUm. povo, o que maIS lhe mteressa e melhomr b padrao de sua m.o JUIzes, �s �xmos srs. CeI. fão. Misture bem e sirva com sirva 'com pedacÍlnhos de aba":
�xlstência. Vldal de Oliveua Ramos, CeI. no.I>o.]'aS f ,.

'

.

- . P d Lo V" d A
'-""" >V res.cas ,ou en1 oon- caxi.

Uma simples observaçao basta para nos mostrar a lmpor- e 1'0 pes ,'l'elrf!" r. ure-

�ância da higiene e de uma bôa e sadia alimentação, rica em lio Rotulo; como juizas, as

;.vitaminas. Por que em muitos países é tão elevado O' coeficien- 'exm�s sras. D. Raquel Ram')'
'�e da moJ:1talidade causada pela tuberculose? da SIlv;a, D. Chams Salum e

Porque devido a cresc�rite carestia da vida, muita gente p. Ligia Bauer Ramos, c0,m0
'me alimenta mal e insufi.cientemente, e vive sem o necessário mordomos, OiS exmos srs: Oui­
�nforto e higiene. ',..

.
.

, '. do Bott, Roberto Oliveira, Dr.

Cabe aos governantes o dever de conhece:J;em os.nossos ma- Alvar0 Millen da Silveira, Jau

tl-es suas causas e OiS meios de combatê-los. Gl1.1edes, Ndlo Laus, AirÍ Lerntz,
,

Uma estatística mandada levantar pelo ministro da Agri- João José Gupertino 'de ,lVIedei­
-íCultura, revela que nos últimos dez anos ,conservaram-se qua- ros, Manuel F. de Melo, ,Dr.
{Si estacionarias aS cifras de nos\Sa produção rural, excetuando He-itor Blum, Dr

..
Altamiró

�_pen.as a produção do arroz. \ Lobo Guimarães Dr. Arthur

Várias são as causas, entre elas sobreleva mencionarmos ,Costa E'Hho, Nerêu Ramos Fi­

la evasão dos empregados para atividades mais remunerado- lho, Dr. Rubens Ramos, Ace­

,-as, e a especulação dos intermediários em detrimentO' do pro- lon D. Souza, Dr. João José
dutor e do consumidor..' OahraJ, Nagih Massad, M.iguel

O ,govêmo cogita do estabelecimento de uma Têde de 'ar- Daux, Rogério Pereira, Carlos
mazens. para a guarda edefesa da produção agrícola, e de ou",; Leisner e Edgar Panochi; co­

tras medidas complementares.
.

mo moroo,mas, as exmas sras;

Um admirável exemplo de perfeita organização do traba- rlld, Leonor de Bia.rros, I>va
iho temos nos Estados Unidos da América do Norte, a mais 1'i- Formiga, ,Maria Izabel Nohre­

iCa e poderosa nação do mundo. , ga, Irene d'Aquino, Maria Ma-
Em pleno estado dé guerra, lutando em diversas frentes dalena Moura Ferro, Soraia

�e !COmbate, sua produção em artigos de alimentação "cr.esce Boabaid,
.

Zilta Moritz, Otília·
de �alllliOdo - que o país ficou em condições de exportar mui-\ Maneback,� Dilma TauJois, EI-

\ ,

ios produtos' sem receio de que -faltassem pa.ra o consumo na..; vira Silvia, &tnt�nha 'I':aul.o'Ís,
�ional.

.

Noemi.a Go.ul.art, Gecil:ia .Wan-
E .o Brasil, com uma *rea de quasi nove milhões de qui- derley, Sibila' Vitali, .

Emelren�
.

nômetros ,quatlrado§ e as maiore.$ possibilidades na lavoura e dana Di Bia,gi, Ceci . Canipos Outros afamados produtos COSMOPOLITA:

ma 'indústria; ___:_ poderá também atingir ao mesmo gráu de Faria e .Adelaide Plerefra e Qli- \t;i1rfgf�HC:_S ��';fkAE,ljfg�E1M!E�:J:vtt"1��r;J.J?o�
grap.dez� e prosperidade. veira. ATJCAS PARADESC�Té.[S PARA �0UA

,

ILIRA T:E:-NT!T3t. C:L' liii tE- -:�;:.i:�:..r:!N:m �::::!··:�I128 horas-Dlia 25-SABAOlt...uefilr•••euto d. êálDpanlia do ·eldarre p.ra o Nai,.) d,. '1. fi. R. - '��.:, "I
f>-

.
. ..

-;52i?7 -. ,

-

10 Brasil e sua �o�utão 'agricula

"Orquestra Sinfonica Juvenil da California"
H.oje .o público requir;ttado e culto de Florianópolis

terá a grata, oporturüdade . ele vêr e ouvir a cel.ebrisada
Orquestra Si1JJônica Juvenil da California-!

A apreséntaçãô é feita através um "short" musical
d:e longa metrager.1 onde ouviremos, entre outros núme­
ros, O's seguintes: V, Sinfonia - de Tchaikowsky. Vozes
da Primavera -- Valsa de Johann St.rauss - Os Profes­
sores cantores de Nuremberg - de Richard IWagner. Es­
te admirável "short" dá início a sessã:o do'CINE RITZ
hoje ICom o sensacional fUme "R'EVOLTA".

'->li

As balanças que trazem a garantia
•

na propria marca, tradição do parqüe
, 'c' industrial brasileira, •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'c -'. com Er.·ol Flynn e Ann. ,Sheri�an ,

DDI, draDla que superou tO,das as anais otiDl'istas'pre.' '�'�-...:_.

�içiles, .de .triunfo... .A historia elDoci�Da�te" e: ,�elll.·
. igu�I'de UDI,pOVO iDdolDaV�I!. 'O suave· aanor' que .�� �RBROS.P'Cro�
OS uniu, toi COIDO otn. rastr'o lUDlinoso DO drama'
selD 'igual de'Dal povo incoDq�istavel! .

Um .espeta-
cul,�. ,,��e, )��é!,li',smo ·sem par! ,.' :�. � ,

i{ i r', :'\ f' \

r

" li'
','

,

5a.,-f'e.ira:--' 11M U L T A N'E
'

ME N TE - 5á>Feirâ
" Dos'CinesRIT'Z

\

e, ROXV .'.,
. ." f • ,- �

� "

FlELD�
I .' " ',...... :: :',

, �.
� .

� \.. .. . .

\ • �, f

': I
,

,

,

. .

'�"' .

. , ,-

(Y, '.

"� .

-

..;;. :-:: .' ..
.x ,J/: .. e'

"

.

,

.

,

'�'x»_,,' HTIU: FALtE" ,SPIU�R[)W "
',,"'

• .iI

• � I� ,"

.

"

WAlTER SlEZAK· PATRlGiA Momsm� o MARUIA,O'DRISGOll l
.

': Produtor� ROBERT FH�OWS •••Dirit.or: RICHARD WAlLACE
.� ,- ! .

'

,

,
.

t
..

. . �.

, ,

)

, .' � .;..j

.
"

f, .

i
,

,

,/.

,

•

.1,.'
'

3 MULHE"ES.·.�" '. C�m um. -:1. vi.eu u�. n�_t,. d••ventur.\s I�
Com ,Dl;ltr. el.,' �.veu uma, �Dlte d. ·,p.rl�D! .

E. cam autr� ele,.
vive'u um. nait�': da' terrar!, Cada uma tazía parte .do seu passado.•�.,

.
.

.

,

" .
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�-t', 'OP

FLORIANOPOm

)

HOJE--! I M U L 'I' N E i M E N T E';_'HOJE
,

ODIEON, ás 4,45-6,,45 e 8,45 hrs.""IMlPIE�IAL, ás' 7,30 -hrs.
SES S õ E S E L "E G \

A � T E S

.Na paz ou na Guerra... ainda não surgiu UID, filIBe 'que sensi.
bilizasse tanto o coração da hUlDznidade! ' �'

b��I�i;'�;� - '=:';<,���t�rlii:;tI '
-

do famoso Iívro de, -JOHN
-

STEIBECK, comja .intetpretação 'de Sir Ce-
·

dric H.rdwJcke; Henry Tr.ver. e Darris, BDwdaR.
�_.' I �

'(Muito tempo a�ós silenciarem �s -canhões você ainda se. recordará des­
/te rernancel Sim! porque V. nao poderá esquecer o sofrimento' daque-.
Ia, humilde. gente! "

-

.

�iiiiiiiiiiiiiiõ�-

"�BREVE: Iniciando' os" lançamentos dos grndes filmes _rgen'tinos
-

',. w.,
-

,= D '. I

OI
Vi

E ·0CEON -5a,••�eira ,,'GEORGE SANDERS, eDl

am in mitar a .AlDerica
� .

. .

.

cJ'ro...��o domingo SIMULTANEAMEN'l'E
.05 Clnes ,00 .

N e IMPE·, ...
,

R I 'ta. l�cOntesta-v'eIDleDte o l1lelhor::
flllDe da "dupla do riso" "STAN L.AUREL,
O Magro' 'eé·, 'OLIV:ER HARDY, O Gordo enl

Mestr ,'\, ·Ie I

{
,

.

com. a encantadora TRUODY MARSHALL
'

----------------

MUITO BREVE: '"
'

'lp ·m'\. � '.

-

d d
. b'-,

H
Íi

81 t/' S·nIB t o' rlm'(!�ra qumzena e ezem rOia!!
'. orrlpl ao e. I IS r • es�ará entre nós

.

,.:'
.....�

-- ....

.�;: �"'f:-�-
' :, ..

_._
�,

...

I\:U! �o;, :!!"/\'� .-- !c''''"'� "

:� (I.)arrll �AISH:Jai�S.!!.E�PERD

.

,

.� a o maior.d�amatur-
,I. \ go brasileiro.

\ e sa gra Companhia,
_/t ,Viaja sob \05 auspicias {do' Ministerio da Edu-
'.

cação e lnterventorla Federal. "

'

18 anos. '34 FIGURAS 134
\

,� �
Proibi�o 'at· Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Inscreva-se no sensacional eeneuse da

I
·

Da· � ia .
�o y

.

:.' 'l,
. e' candidate-se aos premios abaixo discriminados: .

- - - _- -�- - - -,.. ,- - - - - --- --- -- -.-_,---- -- -- -- ,._,-----�

- ,

•

�,
'

f
"

_ �
1...

•

_

---� - --""'-- - - - _---

. lo-Uma boIeira de Cristal co... baodeja Vallll� �r,
20- -Um relógio para balcão ,,' "

ao-Um aoêl de ouro para senhora "

..fo-Um' r�logio de puls,o para homelD
'

"

50-Um relogio de poiso para homem "

fio-Uma medalha de mareasite CODl eorreote "

7o-U... reloacio d@ pulso para httmetn "

8o-Um relogio de pulso para senhora "

De-11m rel.gio de p,also ,para senhora "

IOa-UDla bolsa de 'seda _para
'

••ohar. ,.

PreDlio de eOD.ola�ão: "

110 a 130 ii "roeh••

1.800,418
,

:580,00'
480,00
420;00
350,00
320,00
380,00
:100,00
230,00
150,00
75,0.

,

.

Faça a sua compra
\ .

e dê .0 seu palpite
Quantas ,balas iI�M�rltz". contêm o vidro· exposto em nos:

58 vitrine·"C,ada Cr$, 20,00 em compras' V. S. terá'
direito a um .palpite

,TUFFI, .'. AMIN 'l:I� . IRMÃO
C, O n C e s s i una r iu f 0, R�O

_-

Rua, Conselheiro M�tra, 54 r: florianopolis

JA'
. RECEBERAM

•

o talD'OIO ,retificador de, cilindros
" ,

V",·:"
'

an

. '

,

.

e estão / atendendo ii
�.

sua distinta freguesia em,
1

servitos de retlfica�ão; e.ncamisamento e" ajuste'
geral, dispondo de operarios competentes

'-
-

__
.:

.

�
. .., ,

,- ,

,

brevidadeno 5 vi�o_ _.._____.
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;'"M PO.�UCO· DE "HUMOR",
ILDEFONSO ,"UVEN�L eicreveu para «;\. G!lzeta»_, : lJi.. nossa. o:vtografii31 fiem :[j)as:sad4 fileiras do Álhec�darilO,:fi,gllil'am o y lJailinlle1ll..te na solução de

corn[)ro",
illldi@lação.diri-giJllldo-se atos que o ra �e que não se lJrataJV;t de p�,., por tais sucessivas m-allll'ifo:rmações, e o- W.· Jil o mesmo não acontecêra misses oriundos de outras letras.,. rodeiavam, os intllerpelou: - "Os pessoa? .•

.,
.

<'IGUe 'a gente mâo s:Wie': nJ.íis como CQl1U a"'lêltra K, !paJSiSaiil(Io esta' para
.

eelit3J vez, ao se nos deparar tal senhores ouviram o q;l]e este ca{ra- ':-"�. =. mas com f1jUeDi �<lt:SCfleyer sem desacerãarL, . a reserva de pr-ímeíra- liInha!: • , críeérío observado nos i�e;ns das M- Ih�Iro '1Dl� disse ou disse de mi�? ... af�lna:l, �I fw eu quem lhe pisou o�
. Os que,'3J viram passar pelas f�- Quando o Alfaib8'llo representa nas ses <de um OongreSlSo oficial, a rea- Não ouviram, claramente, a W;]u- C'MOS?!.ses etimologiea, fOlllé:tica,< míxta, maJIliif'estações expeessívas de nossa Iizae-se na Oapital da, R'e:I;?ública, ria? •.

"
- "Não 'era com o senhor, já luto�mpli,ficada, reformada, usual, mo- inteligência, a iIDjp:ortante' função lembramo-nos de que o mesmo cri- -:- "Ouvimos, sim senhor" 3isseve�amos... Escrevenôo, COJn«i,',d.i{lioalda, serní-oficialízada e por ve- de número de ':oodem, aí, tôdas as

I

tério poderia ter sido adotado na adi.alI1tou um dos próximos,"'::" escrevera: cavaâo CÜJIn C-H" referia ...,;re!, alterada, ficaram perplexos -letras;: ativas e .ínanvas, são obriga- boa tenrimha do malogrado Dias "m�, aoced!i·tall1los não tivesse ân- se d�erto Ia um irmão, também t....,ruallllte tantas e tão confusas ínova- das a prestar- serviço. ., Ve\llno MOIIl{teiro, mos cantões de rn- tenção de ofendê-lo ... " �o e�e, homem de pOll(cas lQ'triJ.sr.:'.çóes, �mo agora- lllIConitece, e· por Pelo menos, é' 'O que ternos obser- cíonamenão de açúcar, (açúcar com - "Como Inão?! (Porventllirru cha- ID.,clus'Lve o K... . .-eerto nao Se conrorrnam ao verem vado, até mesmo em atos oficiais ç dá-nos a i,lust>rria e gus:tativru ím- mar-se a um cídadãode cavalo aão .
'" * *'fi�mrus·. que se defO«.'ll:l1@U. à propor- ou ofi.cia'l:Í>zad'as.; e os funcionários pressão de. que se tornou mais, do- constítue 'Ofensa ·e W'ave?!"

,

OOII1t::Ilv,arrIOS esse episódio a !II_
çao que S'C as reformam.'.. púbâícosfedereas, estaduaís ou mu- ce) , e', tal ddéia se fixou em o nosso =:"Confonme. . . muitas. vezes apreciador de �"Uas•.(nãio se trat�
A última rerorma exonerou de nícípaís do padrão K, si não estão cérebro, levando-nos à conietura- nao predomâna na expressão a na;. de' nenhum gramático, e sisn de gt!­

suas nobres e rrcS[>Oil1,sahilissdmas satísfeítos com' 'O que percebem, ção de havermos extraviado o car- �rGillite, formal i'UilJenção de ofensa' loso saboreador- de liIllguas i�echeia­funções algnanas Ietras-do ;Alfabeto' porque a carestiade vida é o ora- tão K, do referido .racionamento, e, f'alta-Ihe o positivo animus irnju� das), e o gastronomo nos doutrilH)'&i��tJras, foraan excluídas �!(). serviç�
I
gão infernal, ill11p�edo�o, e ap�vor�- daí o fáto ,Ide logo nos ea1rt�d�rmos, riand�;,:. eloquentelDlente: - "As língaas, e.-.ativo, por aposeatadoria compul- te, q\Ie a.: todios lllf,ellc.úta, lllao del- neste s:ooihdo, com 3> l'Iepartíçao ex- - Nao comp11Clenldo ... " mo ? s.eniho·r sabe, (traltar-se agora:

s;ória, , ,

xaan, 'ClIlitreta;nto, de ��e<;onhece;r o pe:didora dios rei'e!'id>o!s, cantões, ,- "Então a'tente beJ;ll,.. MímI- de bnglJi� fal!lQas), evoluem. _. e,.
.

EiI).llre as que foram excluidas das valor ilntri.mseco dessa letra, p!rcinci- kIguem ao ouvi·r >a cQiI11>unicação, Clar:emos: Si o homem Iteve de fato tempo ha-de vI;}'·em qU!e cavala sedt.. 1 s'orriu do noss'Ü ialooelllte "fias·co", e itntenção de ofendê-lo, é faciJ obter grafado de dul3iS fo;rmas, ..
SEMPRE' UM BOM ESPIM'ACULO NO IUIOR CÕ:NFORTO-- llma,jov:en funcoüu'l.ria" }tá Ide 'lml f?J1illÍal_certificação '" ExiJa a con- ,-".oo�o assim?! ISSO'lllão é PDs"':ealIl>to do salã:o, omde SIC emcontrava, fmmaçao da afen'sa por escruto. sIv:el;, nao tem funda.menilJot :g Uf1'I:t.ca!p�ou .nlO sensibiltssim'O receptor Bem entendido: CavaloO, como o se- hereslJa llilflguistica! ... " - protest:.-do seu órgão aqditiv.o, a."nossa su- .'IlhO!r sa'be, (ou não sahe?) escreve- mais prantalDloore. \,

,

p:o\Sllla I'C'cla:.nação, ,el. crn:n .�1 so,- .Sle com C. Si o l\omem eiSúl'eVer,por" . 'nso de affmleta.nte 11'Onm, tao ca- e�,elI1Jplo, ·cava;lo com .K, letra que
- Eu lhe eXl[lhco.,. - eoriti­l'acterÍs:troo dOiS q,ue en·s,jnam c!'iti- n,ao fórmn, nas filekas do Abecedá- nUJOIll o "comedor de 1iJngllas" ._ca.ndo, >DOS observou: l'lO, ,. trata-se de outro aln�rnal co-'�a a�s-oluta ll1JecessidJade ,de .'S!C (H'S--;: "0_ seil1ho:r ,não· sabe, eillJtãl(), 'que 11�'Ü oobra, cáigado, camelo, ca�gu-I tl,n'gimr, sob mUÍll:()i� POOItoS de vista,..o K ·naO' maIS peI1teuoe ao nosso m; etc" e ,nUl1C� do iI1.oooe bucéfalo o cavalo de .aJJt31 .1;J!n!g1U3!gem do hu­Al,f��oO?! De ha m�iJto tempo que da fa�ilia dós solin.edés, 9lle tev. e cefalo vu�g;ar, . peludo,. gafeirelVt:.,esta rema de uso". um dIro, IUIll Roma (ife Gahgula as n�Ja<tlmgtle,I.ro, ·tipo ROiu01lllanJte e as-- ".Pendão, senhorinha; mas, nós honraIS de Con�>ul! Por oons.eg:u.{nte Slm, cavaLo magro d€/sis'es �e lúãlo V1C1mos a todo O' instan,te, naiS aibre- !!lesse ca,so,' não se traita, absolUlta� S!u[J0l1tam o ceirão no lombo set::tviartl_:lras d� quiUo .� q;llIilômetro,!" mente, ,do.

_
senhor" ,o�, 'p?r outra: gl'lamrudo com ,a letra K, letra que ..N�<o hav1:an�0.s, e certo, perdld.o o a,of'flIlsa J:lao era ding<)Jda a SUI3 pes- b�m .a Sl]a SIlhueta, e Ciavalo Juzi­cartao de ·açucar, rnlais, demÜins·tra- !lOJa", dlO,

.

de pur.o SllJllgllte;- c;lva:lo ca1fll­do, lamenilaV1elIl11c,nlte> illl.iuSll:ifkarvd O of!c,ndi.dio exi,giu quê () ofensor peão de corridas, (!ue helle leite sn­l1egJressão. em matéria de lingua- cOlnifil'mmsse a iIIlj:unia po·r escrito, e btS:tantCia iÍ{Il(visi,vel'paI'a tmb g.�nt�"gemo . ,1 o homeTIl dos calo'8,_ s.emi-a1faibeti- e absorv.e 1nitam1!ÍJnas CO!IliCentr�lrlM,O K de ha muito pass�ra paro a zarl.lO ·e al,go ipe!rlllostilico, não titu- que viaja d1e avião .e (iusta centenai'8�'Va, � só seria chamado ao ser- 'beou: pegou doO lapiso e de um

pe-I
de milhanes de CiruzeIro.s; estel> &e­VIÇO. UJti\:o da·s l'et�.as, quando· o Al-' da,ço de papel 'e ·eSlCtr>e"eu cavalo rão ,s:eCiritos cOlÍ1io C. E. !Dote be.t11J::­fiab.eto de[!e jll1eceS'sItas'S'e para repre-I

com C-H! C maius\culo para maiOJ;l msthl-.seut:'!:r nÚ:m·er-o de ordem, ·como nos - "Enltão?! ESltá COOIWIDCido �go- cão,. ,"
,

casos já citados, mi então, como _

.

, _ .__

"

_símbo.lo cOtIIlerciau, - �.nsignifican-I '-INES' t::OROftlDQS !i�, ex�:st� :e,q���J!��,aO�e����11 -RO.l., 19 DE .NO�EMBRO DE 1844··--&enilação, êle :a ex,erce, pOl' vêzes, C·.n.a ODEON (o Lidar dos Ctn8ml�l,�e;m () menoc prazer, pOTque, co- � II!!' Iro.,merciantes sem escrupul0, dêle se I
.

.. rOl1l4!U ,lJl'iI

valel�l como s:Lmholo de um

qU!iIO!
A' 1,30. H0':t.AS - VESPERAL D�S MOÇAS-P�ogran;ta=de o.,tooClIlms gramas!", l-A. SmfoDla das Montanhas-NacIOnaL .

,

.cOlmO Bahia, "'ti: �em lhe surri- 2-Jerry Colona, Charles Butterworth e Boh Croshy em

p,iaram Q H e acaharam devolvelll�o' Adora'y.e I Intrusao SIC u ao seu dono", o l{ >U1l1. dIa
há-<dc volta.r à casa hospi,tale.irade' -

srra, toa mãesínha adotiva, at fOi'mo- 3-A historia absorvente de uma família orgulhosa, .que 'fisa lingU'a por1ug\1esa, cdlllsidera,ndo� julga.va grande de Inais para ser t}tingida pela desgraçtl:Sie que existem nomes q:tÍie, .senl' êle,

SOBERB'. parecem tel: perd�.d:o",e;j Y&dadeira,."
�"

-

,.
'" !sig;nid iGação.

. -_...

"., ",�Em . expr.essões .como estas: ".E com Joseph Cütt410, 'Anne·Baxter. D'oJores CosteIo P. Ti� fit>lt; dr.o homem cava, cava "Palra "ptamtar PREÇO: Cr$ 2,00 (unico)-Geral- 1.OO-Impro" até 10 eit' scava-cava, (,Pipet methyscuin"P·ipet.
-1'racea3), ou "o do.ente tomou um C·· IM'PERIAl (O seu ctnam.

.. '

�infUlso. de quino (Leguminosa) e qui� IRe·..,. "

F-olll<' '_ftss"/ ,I' .

lia (I:tubiacea), não sahemo·s se es-· U G' r �
b��o.s Res.�.rev\.eT�l.l�o lfo idioma de l�a� A'8C20IHS\OSRANSOSVSESS'P��AL DO BARULHO - Programa �;'moes, m e IeJ.ra, ou em nova In- 1- A A -l',acional Cooperativa. 'I "gwa ·capt.;lz de suscitar �Il'\veja aos 2 JUDY CANOVA' í''lisd1lUI·os >do Dr. Z3JU1!enhof, por tu-

-

.

em

J l,:. pl3!I1t� o Espe;3!llt�!... Adoravel 1.lltruS8· .i

I
lamooS socegadamen1e conj.eturan- 3:"""Gene Crupe e �ua .O'rql1ei!ltra-Short. ,.do esses espinhos do emaranhado'

Lda linguagem, qualndo ao pa·ssaTmos 4-Fotografias dQ fundo do mar--Short esportivo.düm1e uma das fiJl�as de carne vcr- s--No mundo Ar8b�-Tapetll magico•.de, a nossa rutenção f,oi despertada 'I 6'-Blackout no Gafiriheiro-DeS'eniKJ..por uma altercação 'CIlit'ne dois cava-
E ' .lhie.ir'O<s: um dos CÍ!rcu:n'stantes ÜHlCI

7-J1NX .FA,LK "MBURG·- as per�al n. 1 de H')llyw(ioldevel'1tidmruente pisára os cJalos de JOAN
.

DAVIS em
oUlbro., e o homem que usava calos,

N-
.

t
'

f·
'

.

16 Iem vez da pomada tal ... (não é' ao ' e·' les nas mu "-'e-"res .anúncio radi,o.f,olllico). {l1O ver sem "

"ouvi,r" es.welas, estrilou." 8�1' e 2' episodios do gi�antesco/seriado:' ,As fiJas da carne verde nesta, ci-

."M..o'-n'1;8'n'.'h'.8 M.·st'er.·osa
. dadoc, à qual o Mwechal de Ferro

.
deu o nomif', era uma, das consas\
mais curiosas e intl:e.r.es·santes deste

com KEN M\YNARD .

mundoO sub-lumar! A VCinda da cm:-, -' .

,

1'Je, pmcedia�se à tarde, m�s, pelo PreeO Unieo «:::rIJ 2,00 - Cens. Lll7'ftEama:nh.eoe,r, ja 's.e via'In \e!l1fileirados;
OiS primeims candi.daJtos à obtenção Boje .- SIMV�",ANE&:M8NTE' - Ufi')je.de um q1uil,o do· pmduto; UIlTI -qu!Ílo' ,

. CIN.E ODEON I(;INR IMPERIALdaJCflletles, que h'em pode.ri.am s,el' es-'
.'

. c:riJtb·s com a lleil:.ra K,., Se,nhoms e A'S' - 4,45-6,45 e 8,45 HRS' A'S -7,30 HORAS
.

I senhorinhas 1evavam paTa as mas .

SESSÕES ELEGANTES :eROGRAMA·colnfo:riavei'S 3I'>scnt'o\Slle todos os' ape-
-

�'0., .
:

tr,eclIos pafla a ooln['eoção de tricoto .. , ��;;; -

e croch�t ou 'l'IOupas, afim de �Cc l--CINE JORNAT. BRASILEIRO--nistiibuição Cooperlltiv8! .!rem n·_,_.;ndadasl

úriança.s-esicola-,
2-No Mundo Arabe-;-T*,!pet.e Magico colorido. ,�,�,'.' ] :res, fa:tavam às ",ll!bs, operârios, 3-A Libertação de páriii, I Fox Airplan Newcl 26x86::"" f'jO'l1llaJ1e_ir'Os, deixavam de trabalhar, 4--0 filme mais importante da temporada! Um rolO anel! Ipara fi�arr:em tQdo�, al!,;o dia imtei-

I
•

1'0, emfüelrados, ao ngor.' da cani .. ! escrito com odiol
cuJru, com 'Ü fito único de obterem
\) tão ossudo quão desejado. quilo I
a,e ca:rne!

O 01VaJIhe-iro a quem lhe pjsa-' I com Sir Cedric Hardwick, Henry Trayers e DORis Bow ri",aram <os doloridos calos, bl'avejolll in-. PreÇOS_Cr$ 4,00-:-3,.00 e 1,OO-Na sessão de' 6,"'5'.' IIIdigmaido·: - '''Nàu enxér;;:I, seu pa- I Cr$ 4,00 (UDlCO), , � .ta de Cíava,lo?I.:."
. .'

I' 'I t' 14 .

.

_ "Q,e:S'cuJpe-me, .senhor; Inã.o foi
.

. mpropr O a e . anos
por querer.,." l_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiOiii!!i�iiiIiiii�iiii:iCiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,i.;;";;;;;;'.""""";;;'- �QiI]al desculpa, qnaJ nada... C PA

.

ABA.NAdescuJipas nlão me fmzem paSSlair a
V d '

. /

A 'doa-. " Você tem patas de cavalo !..." ebo e-.e um helPlsçOltO . adPar.tament� 81dt.O a

d yenL{'�IiI.._ N. �._ "Qure disse 'o se'nhoT?!" _. de Copaca aDa. com ai, la a e ,lantar, 'lar �m_. e lOve;rao. t, e!,avemtmo:u a injuriado. quarto., copa, COlillba e dclmai-. iOltálações, em prêciío, �'ecem�- ".pataiS de cavaJlo!" --:- cOil1�ir- construido. O proprieterio pOlluefotografia do predio. e a planta�ou o hO[11,?,m dos calos, am.da pos- d temento. .

S,esISO dJe 1,aI.Va. O .par
_. .

_O �njlltr1a!do, rubro de vergonha e . Ioformaçoe. neste redaçao.
--------------------------�------�-----------

fone 1435
00"_
19 de

NOVEMBRO
A's 2 horas-ELEGANTE VESPERAL-Programai' 1 �Vida 8aiand N. 8--Nac. Cooperativa.
2"7WILLIAM HOLDEN e EDDiE BR A.CKEN em�

í' O CI·ube'· dos Inocentes
Com os corações' cheios de sonyos e os bolsos sem
dinheiro, eles- fundaram o Clube dos Inocentesl

I
(

.�

3- JOAN FONTAINE: e LAURENCE OLlVER em

,. REBECA
'A Mulher Inesquecivel
PREÇOS: Cr$ 3,00 e 2,00 - Improprio até lÓ

. .

I'A's 6,30 boras-Sessão Uniea - Devido
a gr'ande lDet ..a.celD do .ilote.

Imens')s e arrebatadoresna ação heroica... Suo
blimes e realistas no amor suavissimo que os uniu.

REVOL-TA,

com ERROI.:; FLYN"'e ANN SHERIDAN
Um dr�ma qlJe superou _todas as mais' otimistas

pTfd'çõe� de tr unJo.
, NO- ?ROGR.ÁMA:� ; -

l-Reportagens da Folha Cari' ca n .. 27--Nac. DF8
. ( 2-":-Noticias do Dia-Com repor (igens da guerra

, 3-0rque8tra Sio(onica Juvenil da <:8-
� liforula-Que executará entre outros nume-

:.,'.. 1 ros a V Sinfonia de Tchaikowsky e «Vozes da
, Primaver.>a» de johann Strauss.
Preeo Uoieo. CrS 5,00 - Inprõprio até '1ft

f I

A's 2 horas -- Matinée Colosso:
< PROGRAMA:

iii

�'1-Brasil na Tela N..7-Coop.
2-V'ída de Jockey-Short.
r-vou para o Xadrez--Comédia.
_4-JAMES rCRAIG e' BONITA
&' GRANVILLE em

�.Faról. d·cs'esplas
• > 4-CHARLES STARRET o cow­
'"I bo'y dos lances emocionantes em

VAQUfIRO'� INTRE'PIDO
5-6' e 7' episodias do espetacular seriado:
O vale dos desaparecidos

com BILL ELLlOTT
Preeo único (;r8 2,00 '_ - ImproPlio até ln

A's 7,30 boras-Formidavel PrOgrama Duplo:
l-Metal Onipotente':_Cooperativa.
2-WILLIAM HO:"'DEN e SUSAN HAYWARD em

Clube dos 'Inocentes
Um filme 'feito para rir.

3_;JOAN FONTAINE e LAURENCE OLIVER em

REBE,CA
.

�
. (A Mul�er Ines�ueciYel) .

,�PREÇOS:
.

Cr$ 3.00 e' 2,OO-[mpróprio até 14 anos\
'1

Pedimos que DOS ajude, trazendo troco

.•

Noite isem Lua

�1.•..Clube 1 �
.

de AgO.sto,_tDOmin·gO, ás 16 hrsdw
:1 � "Matinêe Infantil". ·
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'GIGANTES
.er_iÍ .,Iravàdo

r

:hojé à" tarde �tre IS' ;POss,ales
esquadrões .do: Avai' I da 'Cativei da Ar

t
" Ineg8velmente� dai peleja', "que formam 8 198. rodada

;, :, do CempeoDat,Q,Citadi,Qo de F_utebol 6a ,1; Divilão de Amado-
'

'e • r9, que hoje á tarde �erá, reaUI.d� no megeltolO �atadio da
; • PeD, a' que maio atrae e, �enI8cion81i.a pe!à. caracterilltical �
.,

,.a� 'que, se reveste, � a leg�nd8. a' l-rr ' �r�'V�dà' pelai poderoio.:
,
aquadr'õel dq AVAl e CARAVANA �O.,AR"," ,,'" '. C��� "�peritivo" dá rqc;!ada 1 _

I, • "1 �J'
l; '" O CARAVANA DO AR que muito tem le"preparado I q,�e, hoie,.crá reali�8da nO,elta� IPIRANGA

" ultimamentt, ciootá deleJOIo sobre tudo de quebrar a invencibiti-, dia da, 'FeD, eera marcada a

dade do leu ",!"IlUde rival, que é o po'nteir� ahí'o'luto do -certa-] etétupção da 'prcmisaora peleje '
"

...'

N
' Hoje fI' tarde, com início ã. 14 horae, no gramado

dai'.men um puolo algum perdido. BOCAIUVA X ESCOLA I '

, >' ".',' Vila Operaria em Ssco dJI Limões, serão travado sintereilantel '

, ",Cnntrs:riando' ão eudaciose pretênção, o .eaquadrão '. DUSTRIAL. pelejai de futebol] entre OI sgul"rridos conjunto. do IPIRAN;
,a�aj�no ii á 80 '2ram"do da' FCD com tcdos oe seus .elementos, Ds da 8 igualdade de ferças GA (local) e do ESPERANÇA (d� Pedra Grande), .

"

'{ afim de evitar tal posaibilids de, a qual, seodo
,1 concretilads.: q�e àoreaentam OI prelisntes, 'Para dar maior bs i h.i a eltel jogo •• a _ diretoria dojmuito' dificultará, mas. amb�,çõ.!s para a coqqu,ilts do titulo ma' ease embate certamente terá uma IPIRANGA d di Z

'

zimo do c m» onere, que qua ; lhe eltá -'a8seaur.'ad�!, .:, jeobidà di,puta é um transeurae
,

'

•
,

e ICOU·OS ao� srl.. igomsr Fernand�1 e Ari, o, ,

.. ' More, 'respectívemeate funcionarioe do Banco' INCa e Eacolã a.
,'_ "Pd. o 'lDotiyo do g�Bnde íntereue e 811.1cda.de. por�ue' bem tquilibr�do. o que Dão dei,

Industrial.
'

,
eatá sendo bgu8.. d�d'i' '. eliltf:j !I�nllaciontll e pr9mílsÇ)ra, peleja pelo' Xl\ m"'gem para que le aponte ·A equipe principal do :ESPERANÇA lerá a legl,linte:

- nO'I� púb-Ico d,Tlporti�.J, o,qual certfiménte. �'e.t'ará, p,,:r.icnte, um provavet veDcedo�.' Cbln@" Mazo e Pedrinho; Mara, Albino e Vsneli; Mi�
, em Iraode ,m!ll;',��: �(\je á tarde, nç" estapiQ da rua" Boceiuva, ,;, PO,I tanto, e•• a pele 1,a ,'promete guel, Manivela .. Ãugulto .. Mendel e M,ario. ,

i

, .' Scgu..ldo .in!o{!D�ções que iCODlr�uimDI, OI dois quadrai E!c�r8da� plenamente, te.ndo'le em --------------------'----------

,::!���:anle!. 8�'lvo m�dlfíc&ções de ultima borã. lerio' OI le ;�:t�r:��!:te�U�;ã�1t::�18��:iu�� 10 Tiro �e 'berra O· 40' realizou "vitoriosa excursãlf �
,

,AV.Ú _Jjoej., Nsldi ,e Diamenfino ; Aclmar, "Chocolate e

.

excelentes manejadores da' pe d' 81,'�do Nuno.; L oetír.ha, Galego, Nlzeta, ,Tião � S·,jul.inho. ' lota, uesportlva a umenHU"

CARAVANA-LuIz' Tavinbo e W,.ldi.r.;, G<jto." Aroldd e
,-,-,-,-,--.------.- -

\1er,.ol&; l..e(;n�;J"I. �{aldo, Houorio," MllC�d,ó e li9'un. ,�"(ar'oe't" 'd'os" J·O- Conforme ncticiemoe, partiu lIabedJ dia 11 pela maDta��

"
,

' ,)
, �p�ta�;a (ii ,pp&na o competente �fbitto JOlé �ibtiro delta capital, com destíno a Blumenau, por cnibus eepecíal 'da.

éBage' '

d h· Viação, ,�.t8r,inense, ,qma luzida emb:aixadR, �elPOTtiva do no..io-
t /.,. ,

' ';

fgos e
�

'o'Je vR,lorolC': e ve�,erano T.iró 'dc" Guerra O', '40. 'que lã' permane�C!�

.1$: iogos 'fiúms ,ldo, Campe'On"aIO:'Br,as'ileiro; je-lut·e�'oll,. 'FPdLIS: Bocaiuv� X Es,
=;�:Civ���!��� e ugunda frira reelí.ando veriOI jogo I•.nOI qualn

,

A ,emb8i��d. que foi chefiids, pelai ln, Arony Nativida-
S PAU' O, 18 � E.tão ofl'cl'almcote marcado" OI ,.00101 cola loduitriaJ, Avai X, Cara· d d C S

,

a" ",'
' e ,9 olta e I' .Jrgento Franeilco Corre,a de Carvalho, relpc-

1iDail do Camotonsto Bralileiro ,de Futl'bol,
'

:v�na do Ar e Ipirsnga X ,Elo ctiv�mente prelídente e IO!Itrutor do T, G .• era coml3Olta COIlll».

'O,' finalleta. d() certam� 4a CBD jógarão e� 3, 7; 10 e per!ilDCIi!, ambol de 20 pelloa., sendo OI 18 restantes. atiradorel excluI.'"
14 do pro:ximo mê,. ' B,i.UMENAU: Guarani X vbmcnte.

-.._----.

' P�lmeirBI.

I ,fttu���o
�

riOS 'nossos "cracts'"
,01 �NDAIAL: Internacional X 19 boral��eaga��:Dff�C!a��:ç�od::��.�I7:i�oáG�oi�, C��LI�t����:

" ."11 u u. U'
.

.'
'

O�I�tiLE: America'X Ca-
foram efetuados OI primeirol préliol (rente á. podero.al equ.ipelit.
do Tiro de Guerra n' 475 daquela cidade.

xiai: '

Iniciando a temporada, f, i travada a pelej.s de voleibal.
s. rr\ULO: Seleção Carioca em que o Tiro de Guerra" 40 laiu vitoriolO pelol lignificativol,' e-

X Mineira.
'

.

. ,RIO,: Sele ..ão Paulilts.X eltupen�o. elcorel de 15:X O e 15 X O, portanto .em neohüJl!lj�
. ,.. ponto contra, fazendo anim, \1IDa façanha ,�xtraordinerial

, GI:i,uçha: O It'xteto vencl'dor foi o leguinte: Cardolo. Ruy. HUde.
'� Foi devéras ,s�preenden�e a. atu.a�ão do nosso '�édio-es-."o I''e" """'-""IV''a',I', d'o brand, Cunba, Lima e'Walmor. '

'

�erdo J�lmo" nos Jogos reah�ados dIas 19 e �2 do .mes p. pas-. ,S.. Ainda na segunda pelda, que toi de bSlquetebol. O Tiro"
,.lIado em CUlitiba '

"

I
" , "

- de Guerra 40 seiu novamente vencedor, peola expres.iva contagem�

:', COnh�cedol.'lir�f:o�do da� regT8S d� {I,lOSSQ _"associ$tion"� ,tJ:biràt_'D de 15 pontal a 9. tendo seu excelente FIVE pelejado com a ICo '>
�.almo, fOI sem dUVIda um elePlento, cUJa atuaçao pode-se, re.1 " guinte orgsnileçãc: Cunba, Aroldo, Lima, CardOlO e Ruy.

'

:MImir nestas palavras - isimplesmente gj'andiosa. 'I Ao que nOI foi informado, e· Domingo dia 12, com inicio li, 9 hOfal da manbã ,� ten-
•

S�u tra}:)allt,o na defesa báITiga-verde, ultrapassou 'os li� fetivàmeote labado' proximo. dia do por locel à apruivel eatadio do PALMEIRAS naquela cid.�,
1IDites, daqueles que se

ma,'
stravam reéeiosos, �sperando talve,z

j
25, .nql ,.alõel do Lira :r.enil de foi travado o cotejo futebcliltico entre OI dois TirOl de Guer·

:;;una falha,.' , Çlube lerá reatilado, o promete- rã, que tioalilou lem vencedor viitO que le verificou o emp��'
O ,pr6prio autor desta: crônica, lImito antes de sere� con- dor �,etraente, feltival-recreati- de 3 X 3. ,

'

"if'Dcados os "playerf;" para a nossa seleção, teceu um comen-I vo que o' Upire,tsn E; C, pro· A primeira fale terminou com 3 X O nl) PLACARP fae,

.ürio por um jornal da capital,.em que apregoo., que JaImo m verá, em r�goliio, á, pUl8gem voravel ao Tiro de Guerra n' 40, tendo' lide marcadorel: Cardo-

..iii) poderia fazer parte, como·titular, da nossai equipe. 'I ,i� .e� 3'.aOlve,raarlO ,de, �unda' dOia 2 e Aduci.

Errei, confesso, mas, errar é humano. çao. ocorndo rm prinClplO do Na etapa derradeira. o Tiro de Guerra n· 475 reaginÇio
O glIapo "crack" contelTân:eo, foi o ;ponto alto de ! nossa mêl de outubro p...ado, come- otimamente conleguiu 3 tentos, com OI quais empatou a partida::

�eleção, em Curit�ba. '

, LmoJ&ç�o elll�, que I?men,te Bg�ra EntrrtsDto. ao que .e prcceCieu, a feitura do 3' tento bllÍm�nau�'

PI'eliando como médio esquel'do Jalmo era e ,foi muit.as tu-se a .deVIdo motivol lmpeno· eDle foi al.inalad.o irrelularmente. poil fi artilheiro achàva-Ie éml

;tezes visto cobrindo as falhas d� Arécio. '

,

'

1101 ',que_impedirem lua, anterior vi.ivel impedimento.
'

"

'

No �ntrçta,:ptQ, sua; 'magnífica exibição, a.qThÍ� �m nossa. ca,- reahleçao.
,.

'

O O�Z,E do Tiro de Guerra n' 4� pelejou allim or�ID!i�
pita) fre.ll,te a�,S� g'�í�nos, fêz dêle um' ponto insiUbs,tituÍvel )lia 'Na ""'an'cha do T. S,., 40 sa-

lado: -

h l
"" \

'

Madalena. Germano ,e Ari Silve', Ruy, Trilha' e Ge,vaerd�:
.sua espm osa ,poslçao. "

-

"1' 'd
.'

'b'
-

.. -'

Na capital pa,ranàense, porém, foi êle o esteio, o balual"tê, rao re� ISa, as D� mao a Marinho, Walmor, Cerdoso, Ároldo e Aduci.

�ie 'Jlo�sa

.l'epre,
sentação, por que soube

c,om
denôdo praticar 0'11'

de hOJe: var!os Jogos da Ainda á noite, na sanb" do G. E,' OLIMPICO, a equip�:
-\ erda,dejro' futebol. ,

'- voleIbol de voleibol realisou um jo'go ami'itolo com o SEXTETO titulaf"

Sua técnic'a e classe, fizeram com que Jalmo, fôsse cobica-- daquela vaIara la 8aremiação, tendo então lido vencida pela uni...,

fl0 pelos 'olhares da grande assistência que coDÍpal'eceu ao êS-,
Com inicio ás 9,45 hora., ca vez, pelo apertado escere de 2 X 1.

1:á.dio do "Belfort Duarte". '

','

' scrÍl efetuado hoje na mago 'Cem elte JOIO, finalisou então a eérie de jogai, realila.,

"

Seg'nro no cóntrolar a pelota, inteligente iDO ludibriar a.,
nificá caneba do Tiro de Gu�r· dOI em BJumenau pelo Tiro de Guerra n' 40.

'lnl)R fé dos seus adversários, Jalmo, teve um, papel dig'no dell'
ra D' 40 litu.da na Avenida

I''ont::ômios, no 'desenrolar dê�te 'campeonato 'b.rasileiro. Mauro Remos, um atraente e

, Integrando já por diversas ,vêze,s, o selecio,nado cataxinen-, lenlacional torn�i� de, volei._
':se, Jalmo, mais e mais ,vê o seu nomo crescer nos meios pebo-;

boi entre aI eQUlpel titularei

Msticos insular e estadual. ,,\ ,

I
do �. G . �O, Er cola de Inl�.

Jog'ador completo, inteligeI1te e audaz, Jalmo, soube com" truça� Mlhtar n' 205, -e 7à'

bravura e .entusiasmo, defender o bom nome Ide Santa Cataria: ��ter!8. IDdepe,�dente de Ar-

ua. esportiva, no conceito dos demais Estados da Federação. I ti ba,rta de COita.

Iniciando, sua cal"l'eira futebolística no segundo quadro do \ ,

JIUS, o clube que tantas saudades deixou, Jalmo, lpassou-se'l oeNT'ISTA:t"pós para o Fig'ue.irense, onde permaneceu. por alguns anos, I J:.
,até que um 'clube do intedol' I() cobiçasse {� levasse para' si l--,I

'l"1 'd OI·,·
,

8 11'

:�&OC��!:t���z� f��������� cujas côres, presentemente defe�-:i ta ue I eira, aruosa
,

Pela sua magnífiéa' e brilhante atu8ição em gI'amados': '4�eDde dia.r�ameD.
,;:t.rancarÍa:llos, seu prestig'io cresceu nos meios Idesportivos de',' te das 13 �8 19
,Sp.llta CataI"ina, porque a isso fêz jús galllardRlmente., I, , b,oras ,I

"I
,

, � Jabl:mo: o médid·o-esquCl'dO, que tãotallto levou OI nome do
I'
Rua Fernando Ma- ,; I

espone .. , ,,anlga-ver e, as nossas congTa u açoes, pe a sua eS-1 ebado 27
'

SANTA CATARINA
'

FLORIANOPOLISi
;tupendw e fenomenal �tuação em Curitiba. .:.__��������!I�������,���;;���������������������������

I,V is,·..•. ·i t e·111 as 'novas instalações 'd�
··Altaiataria A.ralla·

'Fr.:OR:l.ANOPotlS

E

,
"

EqUj�librado' ê ,renhido será :0 éoteii..-

, Bocaíiuvâ:k É,col-a ,rlD1dustrial

.'

DE

CARLOS GALLUf

T
...
,

, ,

Por WALDIR DE OLIVÊIRA SANTOS
, ,VI
JALM:O

•

I ÓTICA: Unica possuidqra das lentes cyllndricas
nesta capital, 'especialisad:J em 'artigos otlcos,
está ,per,feltamente apuelhada para atender á J

receitas medicas com a maior preste�a
Oficina de concertos de Joias e Reloglos ,por um '

hábil profissi'onal, serviços garantidos

Rua 'Felipe Schmidt, n" 21
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VELHO ROSEIRAL• • Ii-

Pera o album de ZILDA REIS

De um velho rcaeíral abandonado
Busccu alguém colhêr algumas .á/la.,
MSI, que trilteza ! 'l'udo- foi baldado. , •

Ali encontra ró fOlhas rugó.a. !

E vôlts, usim, tristcuhc, acabrunhado,
Sem elaBI rlôres liad8l, perfumôaa •.
Que o roteiral;. em tempos do Pailado.
A todo. dava eril mê·..e. dadivólsi..•

Allim, elélre. yen�s me pediit�.
Para aumentar a tua coleção,
E·e.u fui bUlcá·Jos em manh'alma triste..••

I

Mat. '

.• tudo é morto .. , A.�r6sal. da Ilusão
Não mail floriram... Nada mail existe
No rOieical de um velho' Coracão•..•

SEBASTIÃO VIEIRA

Novembro de 1944

i '

,-

,'O 'novo
-

coman�ante �a 5a. Região Militar
Por decreto aUlOado ante-ontem na PII.ta da Guerrs, foi

momeado. em .ubctituição 80 .genen,1 Heitor ,Barge., o eminente
�eQer81 Ary Pires, um do. mail die tintos oficis{1I do acaso Exér­
<:dto. parra' o ccmande dà S''". Região Militar.

FUTEBOL JUVENIL
� . Realíza'le hoje, ás 16 horas rio "ramado do Abrigo de Me-

IlDor:9s, a intereeàante di,puta da "Teç;J OficIOs Camitn' gentil­
���.e otereci\Ja pelo "eu proprtetarto, ellporti.ta Thomaz Cemil].
te�t,re a. equipei iof�ptil do Caxie. F. c; delta capital c o Que.
,d'JilQ ,InfantiL,do Ab'igo de 'Meoore,. ' '

� Dada a combatrvidade doa doil quadros, eapera-se apreciar
r�m,8 beia partida. '

s, D. ,"Dante Natividad'e"

I ,MOVEIS A' '. VENDA

1'-IINOSSA
'Na resldencla da Sra. D.,Vit­

ginla de S,; Coelho,· vluva da''''
saudoso conferraneo sr. Dultha:­
vlo Coelho. realízou- se, ontem""
o enlace matrimonlàl de sua fi­
lha senhoríta �igl9 Coelho, com
o sr. Eulalio Andrlanl, comer­
ciante residente em Tijucas.

. O ato : civil foi paranlnfad.
por parte do noIvo, pelo sr�
Raul Wendhausen e sra. d. Vir."
glnla . da S. Coelho, sr. ArUol.
Frantafalio e sua esposa d. Ma­
rla Coelho FrantafaJio; por par­
te da noiva. sr, Pedro Eulau.­
AndrlSnl e sua esposa d. Anzla.
P. Andrlani, �r. S'zenando Tei-·
xelra

.

Neto e sua esposa d. Eu'
lalía A. Teixeira.
O ato religioso, foi oficlade

na resideoCla da noiva. servin­
do de paraninfos. por parte d.
noivo, o sr.

;

João Elias e 5U �

espose. d, ,Ada Coelho Elias.
sr, João Chaves e senhorita J IA·
Iíeta Chaves; por parte da nui,
va, sr. Aldo Silva e sua eapou
d. Rísoleta A. Silva. sr, Dalmi­
ro Duarte Silva e senhorita CórJ!
Coelho. ,

Aos' uubentes que seguiram
para Tljúcas onde vão .resIdir
acompanharam os nossos votos.
de felicidades.

VI�AI

Transcorre hoje O aniversario
natallcto' do Inteligente menino
Mdton. filho do sr. Alvaro
Gevaerd.

Festeja hoje seu aniversario
natallcio o menino Paulo Gou
lart, filho do sr João Goulart. 'xAXIM

. .-:
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CARTA DE UM IEXPEDI�IONARIO<
Itália, ,26-10-944 - sauda- mandou inserir no jornal? ' Mamãi peço." a benção �.

ções .
I Dê ;muitas lemb:�'anças pa- abraços para_meus irmãos. �n­

" Em primeiro .íugar desejo ra LaIde.e para o senhor Al- VIa recor?,aço� para Izaltíne:
saude e felicidade. Mamãí .com fredo e diga a ele que eu estou e para tia Bíluea,

graça de Deus vou muito bem conhecendo a Europa, .,.,.
não tenham preocupação co- Lembranças a todos os :gIel!ls I (as.) Altamíro Chaves, so!..

migo, estou com saude graças parentes. I dado n. 4776 F. E. B. 312.
á Deus.

'

Mandei uma carta e não ti­
ve resposta. ,Estou esperando
alguma novidade do 'Brasil.
Mamãi 'eu quero avisar a se-

nhora por causa do meu di­
nheírd que a senhora vai rece­
ber, a senhora deve esperar um '

aviso que. é para receber o di­
nheiro. Mamãi este aviso eu

não sei de onde vai sair
Quando a, senhora receber o

dinheiro mande-me dizer quan­
to recebeu, porque eu não sei

quanto é. Mamãi se a senhora­

poder me . mandar cigarros,
será muito bom, deve vir den-

40 I tro de uma caixinha de Um

I quilo, poís, mais de um quilo
, não pôde enviar e 2 pares de

meias de lã, porque. aqui faz
muito frio. Esta semana eu li
O' jornal estava dizendo que a

I
senhora não recebia, ,noticiasminhas. 'Foi a senhora que

A Bandeira
Luiz Osnildo MaJrtinelli

No laoor profunde e tran­

quilo da paz ou nas incertezas
da guerra .:_ a bandeira tem o

,espl��{lQr illlaliteráv:el 'de: um

I sím}?olo imo,rtal, Tudo pode
: ser falível 0Ill ef'êmero; idéias,
� ideais; SOlllhos pode� passáT e

,

'I: fehecer. Só a bandé:ira tem o'
. misltétrio da perpétua vida, o

I segredo da :eter:nida�e na me·

mÓiria dos povos.
Nenhuma oUltra imagerr_;_

pOiSffiLe tigual dom, de comover

o nosso �entim�mtlÜ de pátrid..
É o rntra,to de um paíis, é o sfm­
bolo mai,s perfetto de sua his­
tória, ·é a i'magem de sua in­
destrutiv,el unidade espiritual

Um popular fncontrou cotem, ,no tÔDibUl�circulal" r·que Vejamos a nossa bandeira f,

,13eisou a Praça 15 ã. 13 tiora!!, determinai.. imooftâacia. Quem" ela nos: dará irnlSltaJntaneam6nte
])erdeu dever{l (iiflgir'le á direção da ,«A Guete" pata o devido

i
a .idéia viv� � cre:ado� da .P�­

"lIeconbtc,mento., ",

'

tna. Os aSlpeetos maIS obJetI-
vos e taJn,gíveis de nossa natu-

(.�pl·ta""'o' IlnAr' ('angussu':' Mesqu·II!;l rem, os,rios, ais praillis, as :lia-
_'LI U. _ II tancias do nosso territó,rlo, a

Notící/u, p rticulerel, dão,ooll ti grat& iofor�ação de jâ le sombm da mon1JllJnha projeta-,
,aicontrÍl em treor a convalescença no HOlpital' de Florença. o dano mar não ,eXp'I'i,].'�lem me-,
!\DO'IO di.tinto e ,b:llVO patricia ar:: c�pitão Ilnor Cangusaú de Mes-

'

lhor a gra'llldeza �do destino
quita, filha do .�. coronel' AateQ� r Tauloi. de Me.qulta e �e'ta�, eterno do �1.·a,�il. i
eado elemento da F. E. B. . t· A banderra e, Ina SUIa força

"

'I
de representação, a. melhor I

Tlllro de'" Gue�ra nO ,40 cr?�ica, � �elh.@r e. m,ai.s dis-·
,

"
• '

., criJtIva p3iglna, :de hIstona, o.
-------_,;..-'......- .,,'

" poema mais pal'piltante do n'JS-\

,�, t::: O N V ITEso destino, o romance mais be-:
� A diretoria e atiradore. do 'Firo de Guerra n' 40 coa- i 1.0 de nos's'a vida.

'

i
"idam todas. a. Jutcridadel cillÍII, militare. e ec)e.iâ,tical ;

,;Manfredo Leite, escrevendo I'locai,; entidades oficia,i', á iml?' cnsa. a'aociaçõea eulturail sôbre,' a ba'lll<l,eira; assim se

ex-,e recrestiv8111, estabelecimentoll de cn.ino e 8 população.em prressou: .

geral" para sl5i.tirém á .olenidade do Juramento á Ban· I "Banideita - outro monu-
ddrs di. hJrlIl8;de 'clilndidatol a relelviata delte Tiro, de mento da Inlacionalidade brasi-;
Guerra e da E. I� M. 205, que lerá realizada amanhã com lei,ra que a'rvo,rad;a na indiana
início és 9 hl-ral 'da manhã. na calerna .ita á Avenida plaga all'Ulliciastes ao Universo
Mauro Ramos.

I
,

que mais' se eif'grui'a".
.

I .

Fü;rarm esrtlas arS palavras des-l '

f;e grande, elscritoif' catarinense
sôb:re o ,símbolo' da Nação - a f

,b�Mi:ra. . I
!. E amda, na bande,lora que E'� ['proje(tou o IllOO:SO passad,o" o

r
lll\OSSO p<re!sen!te e o nossrp f,ultn- i.

ro. Todos ,nós cOlmpree,ndemolll
I

e aIml�os o s.entido n'iágiao de
/'suas coreIS.'
,

O verde repre,sentàndo. '''l,S'
florestas; o amarelo, á eter- j
nidade do ouro. do sub-sólo; o'

aZiul, o mais beIro céo .da Améri - !ca e do mundo; e af.;l 21 estrre-
I

las, a unid'ade, elspliritual do
I

vovo bl'aBHeiro.".
--------------��----�------------�----��----�-

,{8ndidate�stÍ �� Cr$ 4.200,00 em premio�
"CaH'8 Cr$ .20,00 em compas v.

--------------------��--------��------�-

, RIO, 18 (A, N) -Segqiu 'hoje pàra Atlunção. Em­
bai:ada da Fêl'ça Aéréa Brasileira, conltituid. de oficiai.
e ai.piran.te.,/que ali vai disputar vAriai jogol' de.portívol
cotri'élemeD�ol das fôrçal armadal do paie amigo, a' convi-
te :do Mini_ira de' Defeia do; Paraguai.,'

'

I' O Miniltro d. A.eronáutic::a que 10',0 concordou com
,

a iniciativa pelé eeu lupecto leuvsvel de confraternização
continente'. determínou ii formação dai tquípea que parti­
ciparão dos jogôl promovido. pelo' Conlelho Nacional de
Culturp Fisica Paraguaio. ./ "'.

A embaixadb seguiu sob a cbefla do coronel Henrique
Fontenel�1 c;,msndal)te da Elcola de Aeronáutica.

A embaixada da FAB leva três bronsea para lerem

dilputadoa Da provai.

.
'

,

Dlreter-p,n,rletW:l
t �

;,;�

JAIJlO CALLADO

j loritlnopolis, 19 ú w..ovemb'(j Bt 1944� '.
.

.

I
COD8,n"nte ncticiamoe, terá IUR'ar' boje, com inicio á,a

� hora. da manhã, na caserna do Tiro de Guerra n' 40
,

,

'

aita á AVentla Mauro Ramal, • realização da ,olenidade
do

.

J Ilr8mellh� á Bs.ndeira dos candidatol a ruervieta tor­
medi' durante o corrente ano naquele TifO de Guerra e

na_Elc'ola Instrução Militar n' 205, (anexa â- Escola IndUI-
-trial.

«,

�

O prr'grama della bela e importante loleni�ade, é o

leguiote:
. I PARTE

A', 9 horal - a) Fo.mattira Gera! dOI sUredorel do
T. G. 40 e :'dà E. I:' M. 205; b) SolenidadeJ do 'Jurameoto
á Bandeira; c) Hino N f cional; d� Leitura do Boletim E,·
peclsl; e� Desfile do. atiradoJe. eQ) continência á Bjndeíta
Nacional:-!) ,Oellile - conjuato 'dOI ati�adoreit em conti­
nência áll' autoridadel,

II PARTE
Realiza;õel de jogol de valeibol. entre aI equipe. re­

presentativas do Tiro �de Guerra n' 40. E I. M. 205 e 7",
a'ateria Iodependente de AI tllb8ria da COIta (7". B I A.C,)

Abrilbs.ntará ell. imponent. te.tivldade. a banda-mu­
.ical da foria PuHci'll do Élltado.

- .

Di.nheiro no ônibus

1 '

--------------------�----------------�--------�.,'�

DRt.·,"B·IASÊ FARACO
JOeabriu '. seu eOD8ultorio
Dun Felipe �ebPDidt.,! 46
Dá. IO-õs 118 'h6ra8

:<

com
, A

voce •••
Os lamentáveis acontecimentos de OUTliürba, pior oca- !:

síão da díspura pebolístíca entre ganichos e paraaaenses,
eontínuam a enzrísteceeas págímas eeportívas dias jor-
naís.

Um empate com. os araueaa-íanos, na sua Cidade SOi1"­
riso, dizem os crontstas, deverá sempre ser festtéjarlo co­
mo a maãs retumbante vícéría, E o' arbírro, pana apitar
em Belfort Duarte, deverá se,r um paraquedísta em co- , '

ragem.,

Vai, a propósíto um episódio "eeporttvo" de que,
há anos, fornos parte ,e que mostra os exageros dia ,pai-·
xão humana, nos prélíos hoje cruentos, de furte:bol.

Atendendo amaoüíesímo convíte de um clube de Ti­
jucas, o E:x:te,rnillito F. C., líder da Capital, exeursíonou a

cidade vizinha.
Finá recepção. Programa rescívo: almoços abanque­

tados, hospedagem conforêabilíssíma mas residências de
dístintas faaní.lías t, bailes -em que, como estudantes, le­
vavamos o desespero aos: galãs locais, explorando-a eter- r I

na verdade de "la dona é mobile". � { ,

,

Comendo do bom e do melhor, dormíndo roíamenté,
namorando a Ia minuta, dansando, vivemos, na exten­
sísstma Tijucas, todas as reqiríntadas delicias de um so­

nho burguês.
Mas .. '. na segnmda tarde veio O' maldritto jogo.
Fecharam-se os sorrisos; as nossas namoradas 0.0111-

fratermdzaram. com os seus antrgos eleítcs: OIS arnfitriões
desconhecerem-nos: polítícoa €111:oardidos de reciproca
íntmízade rasgavam-se seda.'

,

'
"

Evaporado o a,r hospítaleíro isolou-nos a agressiVli- r 1dade. ambieil,t<e.
No campo, corri faoilidade, e'l}:vo,lvemois o.s adverrsá-

.' \
rios. Dois a zero, qú'àsi de .iníoio: Começou, então, a curi­
tibanada. Virámos alvo de 'tlUdo: gar.rafa;s, laranjas" a:p.i­
tos do juiz,·des!a;foms das mesna!aS QO{]juinh:as femininas.
que niOS em�eiiça.raui ajlllteis,

,.

Na hora, do de!s:calllso regul:3!luentafr, fomo,s procura­
dos por um sen'llor qúe, em s-egr.edo, lamçou a .adve1rtên..,
oia:

- Moços! TeI1ham' juizo! P'ere.am .a partida! .'

Re'l1nimo-'hos e r,elso},vell1los pOjl!rp�r o Extern3Ato de
mais, uma vitór"ia.

.'

.'

,
' J

:De vülta\io gramado, um dos nosso,s '2')agueill"os apa�
nh1a calmamente a .bo1a com aJmbas ws mãos ,e vai colo':
cá-la no ponto do p,en,allty.

Na assistêneira houVle um vaf-e,.v'e'm de i,nvasão.
O cavalheirü que' nos aOOills,elhá;ra foi, no entanto) o

ÚIJ1ico que veio até o centro do campo.
T.l1az'ia, desta vez, um recllido mais severo;
- Os srs· .devem peIider ü jogo, mas pe.nter deeente­

ment'e, p,eiI\der oom a impressão de ,q'Ue n,ão podem ga-
nhar!

.

Era d,e ma;is! Dtivi:dimo-\hos. Uns' qu;e.riam pe;rqer. ,

conforme a_prudência do avis9' daqrue,le bom homem. Orj­
tros oOlncordaram co.m a derrota, mas "de. pirp,põs,ito".
Terceiros· que'fia:m ir "Pia:r� a oa,beça". Esrbels, aos quais
nos filiamo,s inco'llsci:ente,me!lllte, fOlrRJin em maio.r nú­
mero.

Decidida a ma'l'cha para a ,vi,tór.il�, Lomos' a llrpoum
do Delegado de P/oUcia para "garailltir as garantias". .

Quando o De.1e�ado ,ÇLpa,receu quasi de8lmaiamos. Era
o homem dos consêlhos. Expuzemos lOS frutos, Argumen­
'íbamoo: o Exte,rnato e:r;a camtpeã:o Inla Oa,pHa,l, a virt6ria

, só teria valor, piara os locais, sle fiasse obUdla dent1"o, da'
p'raxe expoTIti.v<a., eltc. e tal.

'

A autlÜridade decidiu:
- �F/aºllJm o quie eu lhes dlLsse .••
.:_
... Mas ...
senão eu ,"ou' embo,ra !

"

, I

*

A's' 17,30 ,hóra!s s:aimos de ,campo. As nossas namora,.

das Unham aderido olUltra vez. Só se fallaVia em mais, um
baile. Convites p!a,ra "jauitar'lá em casa" CTuz:avam os

ouvidos. Elogios (le enruhecer p,roVloúavra'm a niOssa mu­

dtestia: - "Ge'nte fina"· Ed.u.cadisISü-p,os. Que napazes de
bmo. Com 'uma modd,llide desta" o Bl'!�Slil sier.á o maior
;:flIaí1s do mundo.

.

f �'

"
"

Lá no campo deserto, o p,lacard ClolnltilnlUava
cian,d,o:

.'
'

Tijuoas - 4
Externato - 3,

anUal-

x.

fàiendo suas ·(ompras na RfLOJ.�A,RI'A ,ROYAL'.
s. lerá n direito a dar um, palpite.
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